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P R E F A C I O

A OBRA i n t i t u l a d a : li

A O  P L B L Î G O .

Esta obra'^ tão prociirafía polos cl 
das procliicçücs da LiUoratura do Socyl 
era liojo. nun rara , pida invasão que íizerao 
nas Bii)li('tocns não só publieas , como parti­
culares, onde consta va^ipie ella existia , olj^tuis 
especuladoPos, ('omo os Vasconoellos, os Dini- 
zes, os Belirõcs, e 1 ca^iAijllerocião-se som- 
inas avwltadas porln • Exemplar das Fi olas do 
TJriisil;' todo o inundo queria rir vendo o Ana­
nás transformado eni Kei de Frutas ; D. Cana 
d’assncar em Rainha, e o diaide Juizo íi;inrado 
em hum Knjçenho d^issucar em traballiwde 
nioageiti. Hum illustre oürioso oíÍercceu á P. 
Plancher hum'Exemplar coiii que o havia mi- 
inozeadü certo amig'o na Bahia , e á rogos do 
muitos-amigos , se reimpriiuio para 'e o 
seu conhecimento chegasse á todos '
tor mostrou âo ihcsmo tempo o i)



to do scu seculo, c a riqüeiá (fe hum ta­
lento vaslo, porein infelizinente predominado 
pela influenciá <las allegorks. Nós, por mui­
tas vezes, com aljiins amigos, verdadeiros gê­
nios do Brasil , oahiainos cançados de rir 
vendo S. Bcnedicto fignrado em assucar mas­
cavo ; S. João Evangelista , feito Mestre 
das caldeiras d’assucar , e outras allegorias 
similhanles. Havia apenas hum Exemplar ho 
R io de Janeiro em certa Biblioteca Virgem , 
€ Martyr peitencente <á hum figurão que ti­
nha Livraria , e Reposteiro para inculcar de 
! .-iim!» coiza na sociedade Brasileira. Perdeu- 

fim a nossa encantadora Feniz , ou 
0 raro exemplar das frutas do Bra- 
nenhum outro Livro encheo a, falta, 

ue uos fez esta perda. P.ortauto hoje , quQ 
vemos reimpressa ein hellos tipos, sem o 

pezado cabeçalho das approvações de duzeur 
tos Padres Mestres Censores iosulsos sem 
a pilhéria do Autor, formaremos de novo 
©s nossos circulos-.-para r ir ,  por que de po-<* 
Htica , de iminnuraeões , de iuveclivas, Li^ 
bei'M nos Domine. Venhão as Frutas , e vão 
dormir todas as folhas reformadoras; ==-gatos 
escaldados tem medo d ’agoa fria , =  he rifão 
dos nossos bons »velhos, do tempo das caT 
bellcirac de quatro ordens de antieis. Cor 
nhecemos que o povo eui geral, não poder^

’ obra o gosto que acha nas Frutas 
a especie; mas o mocidaile, que 

ado da peuugeui das escoUas prima*



rias; que ja tem luzes da , . e  (íqi,
Filosofia , acbará de certo. qaoUvp par^ rip 
u’este balaio de Frutas distribuídas,>(?oin jor 
cozas applicações pelo Jllissipparip (Jit Bsibia ; 
BQS ^estitnamos, que elle§ riãp , e que pãq 
se taciturnizem coin novellas inventadas ppp 
Uomens que nu^ca lerão as Frutas dp Brasil.

A Littcratura d’esse seculo dp lôda 
offcrece muitas outras p.eças origblpes 
depravação dc gosto; o Sermão f̂ o Divino 
Galeão ; da Divina Empada , carne por depn 
tro , e pão por fora;, do Auditorio eoga^  ̂
nado com o Pregador, e este coin o Apdi-* 
torio ; do poballo pregando as sardiqlias ^ c .  
<Scc. & c.,  sprião beijas reppoducções, po-j 
vém não são raras; ainda se çqcontrão eta 
algumas Livrarias ; o que nãq ap(>n^cf c()mt 
as Frqtas d(t B^siL i;

Nós esperamos qqe haj.ãO «utra.i reimn 
pressões dos antigqs dp gos.lo mais dejicado j 
taps ,coino o graucle, Seripâq,.dq, Fad**« 
na retirada, dqs FJoílapdezes da iBalxiq, peça 
de eloquepcia pela quaj ivipros QjTepecpr64^ 
© cplelufe Smitli amíiqzp de.,a possuir na 8q<|t 
rica cellecção (dos Classicqs Portugqezps,. 
ca se ouvio no Púlpito hym a pposffiqJia 
mais vchem ente, nem mais liv re , nem mais 
eloíjpent.e..: basta (lizê jî î q qne p ins|gn3 Viei­
ra suppondo que Deos dormia sobre a sorte 
da Bahia emprebendeu acorda-lo , e o aro: 
dou =  D o m in t, quart abf‘ ■
0 Sermão, que devia ser pregado na U r '

I



dinnte dos Dexembavgadòres'; « o dos Gorer- 
riadores, que por serem pobres, se marl- 
diivã'ó ao Brasil para voltarem ricos, e ou­
tros da collecção d’esse Orador, qne mostrou 
hum geuio^ trauscenJeiital , superior ao seu 
século. ■
•* A’ sua vista os Pregadores d’boje são 
==tr jòUs nVn.ç=i Não pensem os Francexes que 
elles erão izentos da mania do século ; elles 
tatnbcm^ tem frutas do Brasil, e o Sermão 
do Padre \'oh%ou —  cnjnm peciis? an Aie-- 
íih(TÍ ? ‘, o de Le Jeune =  o Tambor Di­
vino na grande parada do dia de Jnizo =  
são peças ejusdem fnrime. N6s andamos á 
pKta por certa eatiza , e publicaremos a 
gr ande festa dos Asnos coan o seu Sermão 
pelo Padre Feri-f t.

Por ora agradecemos mdito a pnblicaçrro 
das frutas ; (' eooviJaiams a Mocidade Bra­
sileira á Lição dcsla peça. Depois hiaemos 
mansamente dando a Luz algumas produc- 
ções das Nações civilizadas. Hum enfermo 
não sendo fébricitante , pode 1er, e escre­
ver , r i r ,  e fazer r i r ;  ser emlim'como 
o menino de pedra do Passeio‘Publico =  util 
ainda brincando. =::r

Por Ff\ Franclscô de Santa Tliereza 
S. Paio,
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P A R A B O L A
P R I M E I R A.

C A P I T U L O  I.

DO ANANAS REI DOS POMOS.

NASCE O Ananhs corn coroa como 
Rey; na casca, quo parccc hum broca­
do em pinhas , tem a opa Real ,* nos es­
pinhos como archeyros a sua guarda ,* pe­
las insignias Reaes com que a natureza 
o prodnzio tão singular, de grande , c 
formosa eslatiira , tem a fôrma digna de 
império, entro as mais frutas do universo:l>
mas pelas partes , c qualidades que lem 
para o bom governo, hc principe ?''r 
feito, porque hc severo, e suave , sendo p

1 .
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^ FRUTAS DO BRASIL.«
o gosto a mayor delicia; sendo tão gos­
toso , suave , e deleylavel, lie unuy se­
vero , áspero  ̂ e cruel para os crimino­
sos , para os que tem chagas, e feridas : 
rigor, e brandura a seu tempo , lie o a- 
xioma do melhor governo : a severidade 
sómenle he impressão peregrina nos Prin­
cipes , porque não deixão de ser homens , 
ainda que sejão Principes ; o mais sobe­
rano timbre da mageslade , he a sereni­
dade; o mayor triumpho da coroa, he a 
clemencia , e benignidade. Debora gover­
nando o povo de Deos , tinha por docel 
liuina palma , Sedebat sub palmai por­
que diz a Escritura que governava mais 
pia , do que niagestosa ; mais como mãy , 
que como Rainha , S ärgeret mater in, 
Israel, lie  verdade que para o governo 
des homens , que podem ser bös , e mãos, 
sao necessários os dons altribulos de jus­
tiça , e misericórdia : a bondade sómenle 
> oue gorerna , não lie boa , porque

O 0 boni O que governa , pbde sermão



PARABOLA. T. S

O 5CU governo ; sendo bom para s i , setÃ 
niào para os outros ; c per issè convenii 
ser coino o Rey dos ponios, bi'ando , e 
severo. O Roy do Ceo, e da terra ap- 
parecco a San João no Apocalypse , na fi­
gura do Cordeiro , e Leão ; para ensinar 
aos que governão, o rigor , e brandura 
a seu tempo ; para mostrar que se para 
os bôs bc boa a brandura, e para os 
màos, para os rebeldes, e criminosos he ne­
cessário todo o rigor , e toda a violência. 
Lucifer foi lançado do Ceo como dragão : 
Projectas est draco ; os outros Anjos, que 
não forão dragões, cahirão como eslrellas : 
para desapossar dragões lia de haver força , 
e violência. David , que foy hum Rey ta­
lhado p4;lo coração de Deos, sendo bo- 
nissiino , e clementissimo pelo que sofreo 
a Saul , a -Absalão, a Sem ei, foi acér­
rimo defensor da justiça. Pela menhãa 
muylo cedo me levantava ( diz elle ) 
para matar os peceadores da terra , para 
castigar os delinquentes. Para a justiça ser



4 FRUTAS DO BRASIL,

temperada com a clemcncia , he muy nc- 
cessaria nos Principes a princeza das vir­
tudes, que he a prudeneia, porque sem 
esta não ha saher o dissimular para rei­
nar. Do Emperador Julio Agricola diz 
Cornclio Tacilo , que sabendo tudo, não 
executava tudo o que sahia , fundavas© a 
sua politica em dizer que se não havia de 
crer tudo , nem deyxar de crer alguma 
cousa : porque o crer tudo, era de animo»
ligeiros; nao crer nada, de ignorantes;
crer alguma cousa , de prudentes , c en­
tendidos. Bem fez logo o Creador de dar 
coroa , e insignias Beaes ao Ananás do 
Brasil com os attributos do suave, e 
severo, para exemplo dos governos; sua­
ve , e delicioso para os sãos , que são 
os Lenemerilos; severo, c nocivo para 
os feridos , e chagados, que são os re- 
Lc ■ , e criminosos , he tão suave , e
gc 3 , que não ha pomo que se lhe
i; na doçura ; he tão áspero, c vio-
' nlo , que até o mesmo ferro cõ que
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*e corla , o gasla. Seja pois Rcy dos 
pomos quern sabendo tanlo , sabe lem-* 
pcrar as docuras com os rigores , dando 
aos governos do mundo maximas  ̂ e leys 
divinas , c humanas.



P A R A B O L A

Do mjstico B e j clc si mesir^.

Qualquer homem lie Rey de si mesmo : 
Homo Rex , diz ClirysoSlomo ; porque 
dentro de si tem huma monarcliia mayor 
quo as de todos os Reys da terra; tern 
so na alma hum imperio de mayor valor 
que o mundo lodo; no corpo tem a ju- 
risdiçeão temporal, e na alma a espiritual, 
para ser o monarcha , e prelado mais 
}• ' .rosOj e absoluto; tem o livre alve 
dri ^om que pòde dispor do seu Reyno 
como muito quizer, contra o proprio Deos , 

‘ or de tudo; pòde destruir a sua 
iüonarchia , e condenala a penas eternas
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mas assim çomo lem a liberdade para o 
nial y a Icm para o beiii} para livrar 

.dos grandes, e poderosos inimigos, cpie 
tein no mundo, diabo , e carne, tein 
.seus Iribunaes, conselhos, e desenibargosj 
no enlendinicnlo lem o conselho de Estado, 
na Amnlade conselho de Guerra , na me­
mória conselho Ullramarino : os consel­
heiros de Estado são , Apprehensão ,• Dis­
curso, G Juizo; estes são os c|ue exainl- 
iiao , e penelrao os inovimonlos çonlrarlos 
da natureza , e da graça , de que muito 
depende o Reyno do homem»

A natureza trabalha só pela sua convem 
mjcncia , allendendo sempre ao lucro que 
pode tirar dos outros parâ  si j a graça 
pelo contrario não busca o seu commodo, 
e utilidade , senão o que aproveite a ou­
trem : a natureza lie amiga j do Qcio . 
descanso corporal; a graça não ê tí̂  o;i  ̂
de boa vontade abraça o trabalho ; a nar 
tureza anela honras , applausos , fo^" d 
4esprczos-, e çonfusoen?;- a graça
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a Deos loda a honra, e gloria ; sofre a- 
froiifas, aggravos , e contumelias por an:îor 
de ücos : a natureza quer cousas curio­
sas, e agradaveis, aborrece as vis, c 
grosseiras ; a graça não despreza as po- 
brezas , e asperezas : a natureza quer 
galas , delicias , he amiga de bons boca­
dos , caina branda, sono solto , trajo lu- 
zido; a graça quer abstincncias, inortifi- 
caçoens, parsimonias : a natureza gloriasc 
do lugar, e do posto que occupa , jaclase 
do nascimento nobre, corteja os poderosos, 
linsongea os grandes, faz obséquios aos 
ricos ; a graça não faz caso do lugar , 
nem do nascimento , mais favorece ao po­
bre , do que ao rico, mais se compade'  ̂
do innocente , que do poderoso : a nalu- 
reza quer ser conhecida para ser louvada , 
e admirada ; a graça não quer conhecí • 
mentos, nem famas , não procura novi­
dades , nem curiosidades; porque sabe 
que sobre a terra, não ha cousa nova, 
nem perduravel : a natureza não se quer

- -  ;  -  »
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dar por vencida  ̂ répugna scr arguida » 
nem quer estar sojelta ; a graça não quer 
usar da propria liberdade , não quer do­
minar , mas antes gosta de se sojei- 
ta r , e obedecer a toda a creatura por 
amor de Deos : esta graça , que he lumn 
sobrenalural , dom de Deos, sinal dos 
escolhidos , dizem os conselheiros de Es­
tado ao Rey de si mesmo , he sobre to­
dos os dotes , e prendas da natureza , e 
da fortuna ; sem esta graça não valem 
riquezas, sciencias, gentileza  ̂ fortaleza, 
engenho , eloquência sem esta graça , 
nem milagres , nem profecias aproveitão ; 
sem esta graça , nem a F é , nem a Espe­
rança, nem todas as mais virtudes são acei­
tas a Deos ; só esta graça basta , homem 
Rey , para o teu rey no ser invencivcl , 
e formidável a todos os teus inimigos.

Na vontade está o Conselho de Guer­
ra : deste conselho sahem as resoluções, 
jB os decretos do odio , e affeição,. para 
se abraçar o mal, ou o bem : neste con-
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selho se traia sobrfe a "guerra , que ha 
eulrc a carne, e o espirito , e se dis­
põem os exercitos  ̂ os silios , as estratage­
mas , as envestiduras, c retiradas, os 
despo]os , as victorias do mundo , da 
carne , e do diabo : neste tribunal se con- 
sultão, e se resolvem os meios mais op- 
portiinos, e remedios mais eíTicazes para 
se abraçarem as virtudes, e abominarem 
os vicios. O entendimento j que he o letrado 
da vontade , dá o seu voto , dizendo : Que 
aproveita crear o corpo em delicias, e 
depois no inferno padecer eternos  ̂ e 
gravissimes tormentos ? Que aproveita ser 
nesta vida louvado, c applaudido, e no 
outro munda confundido , e condenado ? 
Que importa ser cá grande homem  ̂ gran­
de qualidade , grande cabedal  ̂ grande 
■ ;oí-" , grande doutor, c não ser do nu- 
1 dos escolhidos, ser perpetuo es- 
r r v o  dos demonios no inferno? Rcsolu- 

resolução, mortifiqucsc a carne ; 
iiiurrão os appetites , cnforquemsc os

kJ.
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viclos, cesse a propria vontade, e não 
averã inferno, diz São Bernardo, mas 
que se perca o mundo, a fazenda , a 
vida  ̂ o credito , a saude. Que iuiporta , 
diz o Salvador do mundo, ao homem 
ser senhor do mundo, se tiver perda na 
sua alma ? se se perder , que llie apro­
veita ser senhor do mundo todo ? Is­
to d iz, isto aconselha o entendimento 
à vontade nas consultas, e conferencias 
da guerra , que a carne faz ao espirito.

O conselho Ultramar estã na memória : 
os Novissimos do homem. Morte, Jui- 
zo , Inferno , Paraiso , são as conquistas 
ultramarinas ; porque por ellas se passa 
do mai’ deste mundo h terra firme da 
verdade ; estas conquistas são as ín­
dias , os Brasis, as Angolas, com que 
se enriquece a monarchia espiritual : fa­
zendo o homem Rey memória da Morte, 
Juizo , Inferno , Paraiso , faz grande 
negocio, porque com o temor da mor­
te , e muito mais da conta , com a es
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perança do prémio se anima a vencer os 
appetites desordenados , a conquistar as 
payxões rebeldes, e contrarias à razão f 
e desta sorte vencendo , e conquistando 
os seus inimigos pelo ultramar dos No­
víssimos , enriquece  ̂ e augmenta o rey- 
no, enriquece as alfandegas, e vem a 
lograr pela opulência da graça, aqueüa 
paz ; a formosura da paz, digo , que 
profetizou Isaias ao povo de Deos.

Neste reyno, também ha pleitos, e 
demandas, que nascera , como diz o 
Apostolo São-Tiago , das nossas concu­
piscências , G mhs inclinações : para estes 
liligios, e causas , que se movem den­
tro de nòs mesmos , alem dos conselhos, 
tem o homem Rey sua Relação, e De­
sembargo do Paço : a F é , a razão, o 
temor , a conciencia , são os Desembar­
gai ;s , que relalão as culpas, julgão 
as '' usas , sentenceão os autos conformo 
t .10 , e ordenação das leys divinas : 
os pleitcaiites são os aíTeclos, e payxões
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humanas, os vicios contra as virtudes : 
as penas sâo cárceres , açoutes , tratos 
de polè , confiscação de fazenda , degra­

dação , sentença de morte.
A pena de cárceres he prender , re­

frear , e sopear as más inclinações , os 
movimentos da carne , rebelliões da na­
tureza : açoutes são as disciplinas que se 
tomão para sujeitar o corpo ao espirito , 
fazendo o confessar que he sujeito , e es­
cravo seu : trato de polè he o exercicio 
da Oração mental, com que se dh tra­
tos ao juizo cora a meditação das ver­
dades  ̂ c mysteriös da nossa F è, para 
se abominarem os peccados , e amarem- 
se as virtudes : a confiscação da fazenda, 
lie 0 desapego dos bens do mundo , para 
se fixar o coração no siimmo bem do 
Ceo : degradação , he o retiro , a soli­
dão , o silencio. A cella frequentada,, diz 
Thomas de Chempis , he paraiso ; a 
cella enfastiada he inferno. A ult .ma , 
e melhor sentença, que se dá nesta P<e-
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lação , he de morte; he fazer acabar a- 
vida antes da morte; he o viver , e não 
viver de S. Paulo; he ter ja largado 
os appctites, e as vontades; he não 
sentir, nem fazer caso dos louvores , e 
vitupérios dos homens; he não se lhe 
dar do que v a i, nem do que vem ; he 
zombar dos vaivéns da fortuna , estar li­
vre de todas as pertubaçoens, de to­
dos os , desgostos de todos os infortú­
nios , livre de cuidados do inundo , livre 
de emulaçoens , livre de esperanças , 
de temores, de pezares, de moléstias, 
e inquietaçoens da vida; esta morte , 
ou esta vida he bemaventurada , porque 
he a causa de summa paz, de summa 
felicidade, de suinmo descanço; destes 
sentenciados à morte espiritual se diz 
com í^erteza , verdade, e gloria, o 
fíei rint in  pace.
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C A P I T U L O  III.

DO PARABOLICO ANANAS.

NUM PANEGYRICO DO SANTÍSSIMO 
ROSARIO.

Beatus venter, nui te portavit.
; ■'

LL’C. II.

Novos ceos , novas terras , novas cxccl- 
lencias , poderes., e maravilhas do Rosa­
rio. Cum eo eram cuncta compontns. 
A Senhora do Rosario , diz a Igreja, 
tambem coinpoz o livro do iniindo com 
o divino Compositor ; Quid est mundus? 
Est liber divinitatis : 0  mundo que he ? 
Hum livro da divindade, obra da divina 
omnipotência j disse o grande An'onio 
do Egypto. No primeiro tomo do livro 
do' mundo debuxou a Senhora o seu
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Rosário em flore» : no segundo tomo
do mundo , que he o Brasil, estampou 
o Rosário em fruto», para se cumprir 
o que diz por Salamão nos Cantares : 
Fulcite me jloribus, stipate me malis. 
Quiz a Senhora que o seu santíssimo 
Rosario fosse florido, e frutífero , tivesse 
das flores o agrado , e dos frutos a uti­
lidade ; por isso na Europa em rosa»,
0 na America em frutos. Se o Creador
em companhia da Senhora : Cum eo
eram cuncta componcns , fez a rosa Rai­
nha das flores, dando-lhe coroa , purpura, 
trono, e guarda Real ; porque avia de 
representar na cor os mysteriös gozosos, 
nos espinhos os dolorosos , e na gala os 
gloriosos; no mundo novo fez o Ananás 
com o mesmo estado , e apparato R eal, 
do coroa, cetro, purpura , guarda; para 
que o Rosario de sua Mãy fosse em fruto ,
01 q no mundo velho era flor ; por isso 
fez > Ananás aquelle sublime fruto da 
terra , que profetizou Isaias : Fructus
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terrm sublimis ; para quc na suavidade do 
gosto representasse 'os mysteriös gozosos, 
nos espinhos os dolorosos, na sublime , 
e magestosa forma , e estatura os glorio­
sos : Fruetus terree sublimis,

O Evangelho do Eosario he , Beatus 
venter; o seu commento pode ser o 
Benedictus fruetus ventris tui de Santa 
Isabel , com o Terra dedit fruetum 
suum de David , e tudo confirmado com 
a oração da Igreja na festa do llosario , 
Forum fruetus pereipere mereamur in 
Ccelis; siipposlo que o Rosario se possa 
chamar fruto  ̂ como se chama flor; que 
possa ter o lifuío dc frutos, como tem 
a denominação de-rosas; porque não ha 
de ser fruto da terra j cm que se chama 
flor ? c quando chegue a nossa conside­
ração a dizer , que quiz a divina bon­
dade repartir !.o Rosario entre hum , e 
outro mundo , dando-o ' ao primeiro 
mundo em flor, e ao segundo em fruto; 
porque ha de ser 0 A n a n ã s e  não ou-
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tro frulo do Brasil, a mctafora do Ro­
sario ? Porfjue eni todo o mundo não ha 
fruta, que mais tenha da Senhora do 
Rosario, do que o Anananãs. O uome
0 diz, Ananãs vai o mesmo que, Anna- 
nascitur : De S. Anna naceo a May de 
Deos. Anna quer dizer graça; cento o 
sincoenla vezes se nomea no Rosario a 
íUha de Anna chea de graça; e se os 
nomes são sinaes das naturezas que os 
tem  ̂ o Ananãs he o frulo que melhor 
significa a Senhora do Rosário , porque 
contém a origem da sua chea dc graça , 
de que está cheyo o Rosario , e ainda 
que A nnanascitur , tenha mais letras 
que Ananhs , não lhe lira a significação 
do mysterio : também Pernambuco co­
meçou por Pai’anabuca , e a Paraíba por 
Paranáaiba , e \yc\a corrupção dos tempos 
P:'"‘̂ n̂abuca , he Pernambuco, Paranáaiba
1 araiba : logo também se póde dizer 
quo Annanascitur , he Ananás , o mais 

sublime , e magestoso fruto desta terra «
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t  melafora , a sigalficação, e 0 relrato 

do Rosario.
No enigmático llyro dos Cantares tcn- 

Jio grande argumento para 0 Ananhs ser 
0 que significa para o compararmos com 
o Rosario. Os Authores do Rosario suo 
comparados com frutos da terra ; Christo 
Senhor nosso he comparado cô î a ma- 
ceira , Sicut malus inter, li^na silva- 
rv.m : e a Senhora do Ros,arjp com a 
romeira, Sícut frapnea n\ali punici ; 
agora argumento perguntandp : O Ana- 
nazeiro do Brasil, que Deos creou com 
a Senhora, Cum eo eram cunepa conir 
ponens, como creou a inaceira , e a 
rooieira , porque não ha de entrar no 
predicamento do Rosario ? Os Ananazes 
porque não hão de entrar na coala das 
maçans , e das romaus , tendo no nome , 
e nas metaforas dos mysteriös do Rosá­
rio tão ajustadas correspondências  ̂ Se 
a maçã , e a romã tem com CLristo, 
e a Senhora, Authores do Rosario,
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alguma semelhança , e por isso logrão 05 
privilégios da comparação tão soberana, 
c divina , Sicut malus : Sicut fragmen ; 
o Ananás  ̂ por ser desle novo mundo 
a fruta mais realenga , o fruto mais su- 
l)Iiine da terra  ̂ Fructus terœ subliniis , 
o fruto mais digno , e merecedor de 
repre , o bemdito fruto do virginal 
venir atus venter, tenha tamhemi
0 for .. cgalia do Rosario, como tem 
as rosas, *e‘ maçãs da Europa, Sicut 
plantatio î osce. Fructus tcrrœ sublimis.

Se o Rosário lie flor, c fruto , ponha­
mos em questão qual seja mellior figura 
do Rosario , a flor, ou o fruto; a rosa , 
ou o Ananás. Com a benção de Deos se 
resolverá a questão. Lançou Deos a sua 
benção ã terra para produzir plantas,
1 u - ulo somente ervas, arvores, e 
í - Cerminet terra licrbam viren- 
ti t lignum pomifertun [adens fruc- 
t^. i. Com eu seguir a parte dos fru­

tos , lenho lastima de que as flores, que
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alcalifão 05 Icmplos , ornão os altares ,  
coroão as imagens sagradas, ficassem 
sem benção ; mas que lhe avemos do 
fazer, se a siia desgraça nasce da sua 
fragilidade, e inconstância ? São as flores 
emblemas da brevidade da nossa vida : 
ao nosso breve viver. Brevi vivens tein- 
poré, explicou Job pelo nascer, c logo 
acabar de huma flor : Quasi fios egrc- 
ditur , et conteritur. São lão caducas, e 
transitórias as flores que o mesmo he ap- 
parecerem, que desapparecerein : Flores 
apparuerunt hi terra nostra, tempus pu~ 
tationis advenit, diz Salamão : não são 
assim os frutos, durão mais que as flores : 
as flores não passão de meninas a velhas; 
os frutos são novos , e velhos, como diz 
a Esposa dos Cantares, In  portis nostris 
omnia poma nova, et vetera : as flores 
logo murchão, as frutas de guarda durão 
todo o anno; e como a virtude da benção 
dc Deos he fazer crescer, e multiplicar , 
permanecer, e durar os frutos que cres-
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cem , e mullipllcão, os frutos cjiio são 
Blais firmes, o constantes quo as (lores, 
lie qre levarão a benção ; e as (lores íi- 
Ciirüo sem benção pela fragilidade, e in­
constância da sua natureza ; e se os frutOvS 
são mais excellentes que as ílores, mais 
abençoados de Deos, mais ditosos, e uleis 
que as flores, mais excellente lie logo 
o Rosário cm fruto, do que cm flor ; 
melhor salie no Ananás , que na rosa ; 
porque se pela íirmeza, e constância os 
frutos excedem as flores; o Rosário em 
fruto. Rosário constante, e perman nte , 
Iie melhor do que cm flor; mais u til, 
e rendoso pela firmeza, econstancia da 

reza.
Nos Provérbios diz o Espirito Saato : 

De fruetu oris sui repUbitur banis unus 
0v'* ĉ-ie : Com o fruto da boca pode

hum de nòs encherse de todos os 
o fruto da boca diz o Cardeal 

, que be a oração , Fnwtiis oris 

primus est orado : o Rosário lodo he
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de orações, e as prlncipaes orações vo- 
caes da Igreja; pols porqtie se não ha do 
chamar ilor, senão fruto da boca o Ro* 
sarlo ? Porque para ser grato , e ulll , 
aceito (Ia Senhora , e rendoso a quem 
o reza, lií^plcbilitr bonis, ha do ser 
eui fruto, que dura mais que a dor. 
De frueta oris ejus. Por aqui enlendão 
os devotos do Rosário , que para a sua 
devõção ser abençoada , e rica dos bens 
da terra , e do Ceo , hade ser perpetua 
e constante; liade ser a reza de iodos 
os dias , para ser merecedora dos bens 
eternos , como diz o inesuio Com monta­
dor : Uepíebituv bonis (vAevnis, (]uce niui- 
(juani marccscunt. Reparem no marees  ̂
cunt : pelo Rosario em fruto se alcaução 
os bens eternos que não murchao; como 
se dissera : O Rosario lia de ser em fruto , 
e não em flor que se murcha, para se 
merecerem os prêmios que se não mur- 
chão, Qme nunquam rnarcescunt. den- 
dita seja a Senhora do Rosario, bendita
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a terra que nos deo o Rosário em frulo, 
e em flor ; no mundo velho em rosas , no 
inundo novo em Ananazes; para que em 
ambos os mundos se vissem por obra da 
natureza estampadas as excellencias do Ro - 
sario ; mas no novo mundo , por ser em 
frulo, mais excellente, mais grato, o mais 
util o Rosário no Rey dos pomos, do que 
na Rainha das flores : Beaius venter, qui 
te portavít. Terra dédit fructiim suum.

Se o Rosário cm frulo para as suas 
excellencias he melhor do que em flor, 
para os poderes he mais ajustado o fru- 
tifero, do que o florido ; pelos frutos se 
entende as acções, e obras : A  frucli- 
biis eorum co^noscetis eos ; pelas flores os 
desejos , e as palavras ; e quem duvida , 
que mais poderoso he o Rosário em fruto 
rflV. 'vo , do* que aíFectado, do que em 

islrado, e baldado? Fruetra est 

í í í , qttœ 71071 reducitur ad actum. 
h ^vyiciicia, dizem os Philosophos, que 

não produz os seus aclos, he baldada .
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■ poi'qtte nào dá o fructo quis deve á siià 
natureza: o Rosario cin flor sem fructo, 
jiode Sér eêteril , infccundo ,* faltando-lhe 
o früto,  ̂ arriscado está üs condemna- 
ções, é cdstigos da esterilidade, Que apro ■ 
Veítou a Rachel' a sua fcnhosura ? Anlés 
mòrreréi, dizia ella, do que não dar fructo  ̂
do què hãò tér íilliós : Alioquin moriar 
Que aproVeiloií á figueira do Evangelho o 
apparàto , e abundância de folhas , se não 
linha fruto? coíídenoii-á Christo, amaldr- 
çoandoá logo secou, áruã; porque julgou ò 
Senhor qüe melhóí’ óî a riãd séf áfvoró dó que 
Ser aWórò semfrutóVp‘ò'í«iíe asp^ 
actos sa.obaldadà^, áá Raquois sein filhos an­
tes queíèm Sér mórfá^; á"s aH'vdrcs sém̂  fruto 

são condenadas f̂  mfeíhbr he logo ò Rói 
sario em fruto; dô'què‘ éíh florf^por^ 
para 'a significação ííos' seus poderes, sai 
os frutos mais aecòmodado^s , do que a$ 
flores; não sè podíãb colher os soberano^ 
poderes do Rosarlò pèláS ííores % oii peías 
folhas  ̂ jíéníão pèlós fi'Utos  ̂ pófquo* peíó

4 .
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fruto se conhece a arvore ; E x  fructu 
arbor apioscitur.

Sonhou EI Rey Nahuchodonosor com 
huma arvoro , tão alta, e poderosa, que 
chegava ao Ceo : Proeerítas ejus coit- 
lindens Cccltim. Os sonhos sempre forão 
Jiyperhülicos; como sc obrão com os olhos 
fechados, excedem as medidas dos olhos 
abertos : mas eu reparo que com serem 
\ s sonhos ordinariamente desatados , dis­
paratados , este sonho de Nabuco sobre 
a arvore tão alta que enramava o firma­
m ento, continuons Cœlum, , foi cohé­
rente ,  e formai, porq.ue o fruto era pela 
medida da arvore , fruetus ejus ntmius; 
huma yez que a, arvore foi tão desme-■ "n . <j, ' * -
medida, o frueto^^via  ̂ dc. ser .demasiado: 
©s fructqs são as medidas dos poderes; ar- 
vor- tão grande, p tão poderosa que 
c va ao Ceo, contin^ens Cœlum, que 
jr\ havia de dar se não hum poder de 
fru fruetus ejus nimius ? O Rosario 

Ilor Rão mostra os iseus poderes, se
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1 não em friilo; porque o fruto hc o si- 
I nal j e a prova do poder, como lic 6 
I ver dos olhos , o entender do juízo ; se 
í não ha fruto , se nãò ha obra, não ha 
[ poder. Ernque mostra  ̂Deos o seu poder? 
[ Em estar sempre obrando: Paíer meus us- 
; que modo operatur. Para 0 Rosário ter 

o credito de poderoso, necessário era ter
o nome de fruto, e fruto tão grande
e poderoso como 0 Ananhs. A Divina Com 

: positora do livro deste novo inundo, Cum  
eo eram cuncta componens , depois de 

I no primeiro mundo dispor a rosa para o 
' seu Rosario , dando-lhe todas as excellen- 

cias , virtudes , e poderes que dizem os 
Autores , querendo sahir com melhorada 
forma sublimou tanto o Rosario , que o 
poz em fruto de coroa, Rey dos pomos 
gigante das frutas , para memória dos 
altíssimos poderes do Santíssimo Rosário.

A mayor maravilha das maravilhas do 
Rosario , c causa de todos* os seus pro- 
<3igios he ser huma oração, ou muitas ora-
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ções por pcnsamenlçs, palavras, e obras j 
as outras orações nipntacs, ou vocaes, que 
sc usão fora do Rosario, fazem-se com 
pensanicnlos medilaiKÎo, ou com palavra^ 
rezando; a oraç.ão do Rosario faz-se conî  
a boca rezando, com o pensamento-con-> 
templando, e com as obras dos moreci- 
menlos de Christo, e da Senhora, que 
sc contém nos quinze mysteriös. Orar c.on̂  
obras, e laes obras, mais he que obrar 
SÓ com palavras, ou pensamentos ; e por 
que o Rosario tem esta excellencia , po­
der , e maravilha sobre todas as mais or^  
ções, de ser oração por obras, não ho 
maravilha ser lida pela maior maravilha. 
Duas grandes maravilhas succedérão nas 
campanhas de Israel : hum Rapaz como 
David naquelle tempo, degollar hum gigan- 
í ' aior dos Filisteqs : huma mplher co­
il idith, degollar a Holofernes, Gene­
ra mais poderoso Exercito de Nahuco­
de : r - ; ambas estas victorias fprão ce- 

lejiradas, e cantadas , como lão dignas dc
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;loda a memoria , c cclebflJade , mascona 
dlfferença de tempo, e Ingar: que a vie-, 
toria de. David foi cantada no dia dotrium- 

. pho : Egresses sunt inulieres cantantes; a. i 
 ̂victoria de Judith foi canlada , e celeh.ra- 

[ da do d.ia ein que $uccedeo ale o presen­
te tempo, diz a Escriluva î- D/es autem.

' victorice liujus festivitatis ab .11 ebrwis cô  
litur ex illo tei]iporc tisgiie ad prwscntcm 
diem. Estas victorias IRo prodigiosas forão 

> alcançadas por orações: David entrou na 
( batalha com o Gigante armado com o n.o- 
1 ipe de Deos , encomendando-se muito a 
1 Deos: Ego autem venio ad te in noiyiiae 

Domine excrciiuuniÿ Juditli não só lev® 
orxições aptes de dcgollar Holofernes, mas 
no mesmo acto que degollou , orou, oran­
do , e degollando fez a maravilha Goîî,- 
fivnia ma Domine ,!)eus in hac liova : des 
David nâQ se conta quejorando dcgollas-. 
se, leria jprado antes,de degollar; mas
Judith corn O alfange na mão, coma ora-

*

çâo na bocaiorou obrandp, ou obrou oran-

< I
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<lo : em sua casa , no sen oratorio linha 
Judith oração |>or pensamentos , c pala- 
Ti as; mas na dcgollação de Holofernesorou 
por pensamentos, palavras, e obras, orou 
como se orasse com;hnm Rosário nas mãos, 
ao menos como íigura do Rosario foi a 
orarão de Judith. Omnia in figura con- 
Ungebant iííis , diz S. Paulo, quo o que 
so fazia na ley velha era íigura da nova. 
Orou Judith com obras, fez mayor mara- 
vilha que David; orou com o Rosario em figu­
ra. unindo a oração coin a obra . por L o  
mais cantada , e mais celebrada será a 

sua victoria, que a de David; porque ora- 
çao tão rara que se não faz só com pa­
lavras, e pensamentos, mas com obras , 
canie-so, e celebre-se por lodo o mundj 
l>«u.a , e muitas vezes : £ *  tempore. 

«" ad prœsentem dien; pela maravilha 
aa iravilhas, e causa de todos os pro- 
<l'g que obra o Santíssimo Rosario, 
c ol ate o /im do mundo.

Chegarão os Keys do Oriente á lapa d»
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Belem, adorarão o Rosario no terceiro mis­
tério dos gozozos ; mas como adorarão ? 
com os ihesoiiros abertos nas mãos : Ado- 
raverunt, et apertis tliesauris suis : o et 
he a conjunccao que ata o orar com o 
obrar; virão o Rosario por obra, o Mi- 
nino Deos nascido nas mãos da Senhora 
do Rosario: Invenerunt puerum cum Ma­
ria niatre cjus; como sábios , e politicos 
orárão, e adorárão com o friiclo das suas 
mãos, com os thesouros das suas ter­
ras Apertis tliesauris suis obtulerunt ei mu 
'íiera ; e como os Magos souberão adorar, 
e imitar o Rosario , ajuntando a adoração 
coin a obra, logo se seguio a maravilha 
de voltarem para os seus Reynos melho­
res do que víerão, mais sábios, e mais 
ricos do que erão: Meíiores utique quain 
vénérant, revertuntur, diz S. Ambrozio, 

IS ao se jacte só a Asia das maravilhas 
do Rosario na adoração, e ofíerta dos Reys 
Orientaes, não lhe pareça que só nas suas 1er ' 
ras ha frutos do Rosario, figuras dos seu*
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mysteriös; no incenso os misleriòS g;ozò- 
*os , na inyrra os dolorosos; no ouro os 
gloriosos; lambem a nossa America terti 
frutos para representar as excellencias , 
poderes , e fmaravilhas do Rosario; nurn 
oò f̂riito que a Concreadora do mundo, 
Cum eo eram ciincla componens, plantou 
no Brasil; incluío todo o Jardin do Rosá­
rio : llortus conclusiis sorar mea sponsa, 
hortus concliisus, O Ananás como Rei dos 
pomos , è de tantas prendas, cOm que o 
adornou a natureza guiada pela divina Pro­
videncia, para nelle se representar ó San­
tíssimo Rosario ‘ com todos os seus mys­
teriös , he'̂ ô fruto com que a Senhora 
do Rosário restaurou, o que pelo fruto 
■ de hiíma sô perdoo.

Hum homem, liuma molher , hum po- 
■ >rão as-causas da nossa perdição, Adão 

c 0 fruto • vedado que comèrão ; 
o '' homem , 'outra molher, outro po- 
'roí lorão os restauradores : outro homem 

Christo Senhor nosso, Deos, e hoinein vei^
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•I- (ladeiro : outra molher , a Virgcm Mari - 
i| May (le Deos, produzirão com suas vid 
i|, c merecimentos o Rosario como fru 

para contrapomo , c contraveneno do 
if incomparavelmente causou mayor ruin. 
y o porno do Paris na destruição de T 

Contra a bala da maçã ervada do Par r  
] fez Deos com assistência de' sua Mã '
I Ananás do Lrasil coin a figura do'Rosj 
I rio, em rpie estão os mysteriös da noss 
li Redempção : Ipse lignum time nolavit, 
■) dcimnci ligni tit solverct, diz a Igreja, fjUi;. 
i notou. Doos a arvore cm que Adão pec- 
■ co u , para desfazer os danos dessa arvore: 
' lodo o dano esteve cm se comer 0 fruto 
1 \edadoj pois para se desíazer o dano 
\ pela mesma causa por onde se fez , E t 

'nicdelan fevret inde , hostis unde iceserat, 
Jiase de desfazer, Iiase de remediar com 
outro fruto contraposto ao danoso do 

1 Paraíso. E se Thcologos disserem , .]iie 
t o fruto da arvore de Christo crucificado 

foi o fruto da Redempção ,* tanhem di

f).
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vemos , qiic no Rosario esth cslc mys(e_ ' 
r o, o oulros miiylos : ou todos os uiysle- i 

s de Clirislo  ̂ e da Senhora : para se 
r̂ dizer que se Adão , c Eva com hum 

o se perderão, e nos perderão a nòs 
isto Senhor nosso , e sua Santissima 

Uy com o Rosario como pomo nos rcs- 
;:uiràrão todas estas perdas ; o que por Eva 
;3C perdeo , pelo Senhora do Rosario se co- 
arou: Eva por comer o fruto com que | 
o dcmonio a Icntou , perdeo a vida d’alma  ̂
c do corpo; a segunda^ e melhor Eva para 
nos salvar , nos dá o fruto do seu Rosa­
rio , como consta das muitas almas, que 
por meyo do Rosario se salvão. Dizem mui- ; 
lo s , e grandes Santos, S. Roaventura, S. ' 
Bernardino, S. Anselmo, S. Epiphanio 
S. Pedro Damião , que he sinal de prçdes- 
t >s a devoção da Senhora do Rosario: 
d , do Rosário , por ser a invocação i 
qM. mais a obriga a favorecer os seus de-' 
Av.-oo, por ser a cifra, o compendio de 

Iodas as sua? graças, cxcellencias, e mar^-



PARABOLA I. 35

vllbas ; com que o Scrafico Doulor S Boa 
vcnlura conclue dizendo, que neccssarla- 
mcnls se perde o que sc aparta da Se­
nhora do Rosario ; e he iinpossivel con- 
denarse o que a' clla se chega  ̂ e o que 
della se vaU c.do ieu Rosario: Omnis 
à te aversus , et despectus nccesse est ut 
intereat, ita omnis ad te conversus impos- 
sibile est ut pereat..

Tenho mostrado o Rosario em fruto> 
com amigavcl contraposîçito ao Rosario em 
ilor; hem se vc que mais excellente, mais 
poderoso , e maravilhoso se ostenta o san­
tíssimo Rosarlo*frutifero , do que florido; 
mais grato^ c util posto no fruto  ̂ do que 
na ilor ; dlgâ-o , e acabc-o de dlzer a mes­
ma Senhora do Rosario ; cniat dilectus 
incus in hoHum suum , ^omedat fructum 
pomorum suo)’um; G n’outro capitulo, e /J- 
lia coili^at: Venha men amado filh) ao 
sen jardin comer fruta , c colher rosas; 
as rosas são Rosario porqiie muitas vezes 
sc converteo cm rosas ; mas o frulo dos
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pomos, fi'uctuin pomorimi suorum , quo 
será P 0  incsmo Rosario em fruto, como 
fruto (los frutos, por ter em sy os quin­
ze mysteriös , frutos da nossa redempção; 
e porque diz que coma o fruto , e que 
colha rosas ? que do'Rosario cm flor faça 
ramalhete^ c do Rosário cm fruto pas­
to ? Para entendermos que de toda sorte 
hc o Rosario prenda de agrado, e esti­
mação paro os seiís Authorcs; como ílor, 
agraiiavel^ delicioso í como fruto, ulil ,  
c saLoroso; e quando o jardim seja o Ro­
sario, o fruto dos frutos são os mysteriös 
íb  Rosario c estos fructos, é não as rosas, 
sao o pasto , a delicia, o manjar do Se- 
nhoi do Rosário* C omedcit f/'uctutn pomo— 
rumsuorum : he tal o Rosario em fruto 
^elas vcnlagens, que faz à ílor, que o jpó- 

:omcr o mesmo Deos como fruto dos 
ír* » ; Comcdat fructum pomoriim su-
ori:.i.

Dignamenle a igreja na festa do Rosá­
rio , 0 solemniza com o Beater ve?Uerl qui
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! u  portavil, louvando o puríssimo Venire 
I da Senhora , a terra que dcii o friilo dos 
' frutos, o Senhor, e Fundador do l\osa- 
: rlo em frulo, como profetizou o Psahuista 
[ Terra cledit fructiim suum; e n’outra par- 
I te diz Daniel Profeta; Bjcnedicat terra D o- 
\ minum; Louvemos, e agradeçamos a Dcos 

o fruto, que jios deu a virginal terra de 
sua Santíssima May; e ella, porque só ella 

I o pode louvar , pois do ambos he o fruto 
I do Piosario, ambos concorrèrão para a 

sua creação : Benedicat terra Domintnn^ 
audcl, e siiperexaltet eum in sweiUa; e a 

I terra, que dá o fruto que representa o 
Rosario na melhor- forma que tcmos vis • 

! to , louvando a Deos se louva a si. Os 
> exploradores da terra da promissão para 
( provarem a bondade da terra , Terra ,
I <juam circidvinms valdè bona est, mostra- 

vão a grandeza do cacho de uvas,
I que ambos carregarão, ut ex' his fruc- 
; tibus cognosci .potest. Boa terra lie o 

Brasil , c mais que boa , vaídé bonces^,
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quo mais não fora, que pela grandeza 
mageslade do mais sublime frulo da ter­
ra , fructus terrœ subiimis  ̂ que produz, 
com thnta abundancia : no Ananhs Rei 
dos poinos, pondo de parte a sua gran- 

eza, O seu sabor, o seu preslimo, só pox 
ser estampa, e retrato do R o s a r i o c o m  
todas as propriedades, e perfeições requi­
sitas , merece a terra do Ananás o lou­
vor da terra da promissão, va/dè bona est;

pelo rnerecimenló do fruto, que dá, pe­
la propriedade com que pode festejar o 
Rosario, como fruto da beiiditissima ter­
ra da Senhora do Rosario, Beatus venter^ 
qui te portavít, podem os seus ditosos 
moradores requerer pela terra , em que vi­
vem, fruclum pomorum suorunij, o frulo. 
d ^osario , medianeiro poderosíssimo do 
fi. ' da graça, e do fruto da gloria.
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C A P I T U L O  I.

DA CAN.A DE ASSUCAR RAIMIA DAS FRUTA8 

DO BRASIL. •

Se 0 Ananás lie o Rey dos pomos da 
. America pélas prendas com que a nalu- 
[ reza o coroou , e qualidades de que o do- 
I .tou ;a cana de assucar, pòr mercc da mes- 
i ma natureza, e parecer ’ do mundo lodo 
í hé dignamente a Rainha deste vasto , e 
I doce Império do Brasil, pelo qual se pò- 
» de dizer , o que o outro pastor disse da 
! sua amíjda , c doce palria.
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Nos patria fines y et dulcia linquimtis 
arva.

As melhores frutas são- as mais sabo­
r o s a s a s  mais saborosas, são as mais do 
ces : a cana de assucar he lão doce, que 
líc a mesma doçura , por que delia se faz 
0 assucar , de que procede Ioda a doçura 
do mundo ; e fruta que não só lie docej 
mas a origem do que faz tudo doce ; fruta 
que não so lie doce, mas a mesma, doçura, 
coroase por Rainha das frutas. Façamos 
paralelo da formusura para a doçura. Sen­
do,multas as donzellas , que ElRei Assue- 
ro tinha escolhidas polas mais formosas 
de toda a sua Monarquia, só a Eslher co­
roou por Rainha ; Possuit diadema resni 
in  capite ejus; as outras nao erâo esco­
lhidas , nãoerão formosas? Consta que erão 

dotadas da natureza Qmerantur Rc- 
g sUœ virgines'y ac spcciosœ : como foi 
E . r a coroada jior Rainha i Porque 
era mais fermosa que as outras: Erat 
enim formosa valdè : e qual era o mais
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Oil o miiito da sua fermosura ? Era não 
só ser ferinosa , mas ser a inesma fernio- 
surüj c incredibiii piilchritudi/ie: da fer- 
mostira viremos para a doçura : se Esther 
por ser nao só muito fermosa , mas liuma 
fermosura iucrlveh incrediblili pidckritu- 
dinei a cana , que não só he doce, mas 
á mesma doçura, porque della nasce o 
assucar , seja como Esther coroada por 
Rainha das frutas Posuit diadema regai 
in capite ejtis: e assim como as damas 
de Assuero se sujeltàrão, e obedecerão, 
a' Esther, reconhecendo a superior bcllc- 
za da sua Rainha: todas as mais frutas do 
Brasil conheção, e adorem por sua Rai­
nha a Senhora Dona Cana , por que á sua 
doçura se deve dar de jure a coroa de to­
da [a frúta desta America.

Estando as trez Deosas , Palias, Juno, 
e Venus, cm hum convite, ( hc conlu ou 
fíibula dos antigos ) lançou a Deosa Dis­
córdia hum pomo com hu.mas letras que 
dizião ; Pulchriori detur : Dose â mais
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fermosa. Conlènderão as Irez Senhoras 
sobre qual havia de levar o pomo; bus­
carão Juiz louvado, que foy Paris, o qual 
louiou o pomo de ouro, e deu-o h Deoza 
 ̂enus. As outras Deosas não erão fermo- 

sas? ao menos presumião que erão , não 
só sabias, e ricas, mas formosas; pois por 
que deo Paris a sentença por Venus ? por 
que era Paris, i^ual, recto, e prudente; 
deo a maçã de ouro , que se mandava 
dar à mais fermosa, a \enus, porque não 
só era fermoza, mas a doosa da Formo­
sura , como Palias da Sabedoria , e Juuo 
da Riqueza. Se Esther levou a coroa, por 
sera fermosuradaquella Monarchia ; se Ve­
nus levou o pomo , por ser a deosa da 
fermosura : a cana do Brasil, por ser a 
]\Iãv do assucar , a deosa da doçura, sc- 

Rainha das fruetas , tenha pela do- 
i <10 o que a outra teve pela fermosura; 
Piii iiriori dciiir.

Esta Rainha^ he a que dã mais a Por­
tugal do que a índia, no assucar que se

íL
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faz d a 'cana , como diamantes, e pcrolas, 
f|uc assim sc chamão os assucares íliios, 
Icm bem enriquecido a Coroa , e Ileyno 
de Portugai. A índia Oriental lia muitos an- 
nos , que por peccados , c injustiças , já 
não lic India; o Brasil pela cana, pelos 
bizalhos dos diamantes , que embarca em 
milhares de caixas todos os annos , lie 
a verdadeira índia, c mina dos Portii- 
guezes ; oh saibão, os que não sabem, 
conhecer , e agradecer a Deos , o que 
meroce esta planta do novo mundo 
do Brasil , pelo seu lão rico , e es­
timado fruto ; justamente esta Rainha 
das frutas pelo seu precioso sabor, he a 
Rainlia Sabá ,  que eslá sempre entrando 
no Rcyno de Portugal com os scuseílei- 
tos, como entrou a dc Sabá com muita 
riqueza de ouro e pedras preciosas na 
Corte dc Jerusalem no tempo de Salomão; 
e se o sabio , e agradecido Monarcha sou­
be gratificar , e corresponder , honrar , 
e premiar a Rainha Sabá, e aos seus cria-
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dos a riqueza coui que o visitou ; lara7 
i>cm se espera , que o pacifico Rey, que 
na agudeza , c comprehensão merece o 
nome de Salomão^ pelo respeito, c conve­
niência da Rainha , não de Sabà , mas 
do sabor , faça os favores, que merecem 
os tão lieis, e Içaes \assallos , que tra- 
balhão no ser\iço desía Rainha , depois 
de perderem as vidas, e as fazendas na 
defensa, e restauração do grande Impé­
rio da Senliora D. Cana , legilinia RainUft 
das frutas desta America.

P
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C A P I T U L O  II.
I •

ii DA MYSTICA INTERPRETAÇÃO DA RAINHA
> ' • \ t •)

1 das FRUTAS.

Tudo o que he Deos , tudo o que sa- 
I be a Deos, se explica por doçura. Aquel- 
i la aliua dos Cantares tão regalada de Deos,
I chama ao amor do seu divino Esposo fru- 
) ta doce : Fruetus ejus dulcis gutturi meo; 

dondo veio a dizer o niolliftluo Bernardo, 
que tanto que a alma gosta de Deos, 
logo o mundo lhe começa a amargar : 
SC o amor de Deos , o regalo espiritual, 
he doçura , como diz David: Prcvvenisti 
eum benedictionibus dulcedinis; se a vi­
da da graça , a vida do espirito , a vida 
do contemplativo , se explica por suavi­
dade , e doçura : a cana de assucar , que 
he a fon ê da doçura, serh a parabola da
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doçura d’aliua , que ama a Deos , e dese- 
ja nestc Iristo, e miserável valle de lagri- * 
Dias logiar liuma doce e i-egalada vida; ; 
Dias para Imma alma gostar de Deos, lia i 
se de por nos 1res eslados , em rpie os t 
Logicos considoräoas naturezas secundiim 
se abstractas , e contractas.

w\w> V V \ V W

1 •



PARABOLA I. 47

♦ w \  vv\ V V \  W W W X ^ ' V  W X  V W  W W W W - V ^ A / \  W \  v V \ i W % ' W W V \  w %

C A P I T U L O  IIL

DO ESTADO D ALMA SECUNDUM SE.

Posta Imma alma no primeiro estado ,
I qiie se cluuna da solidão, sozinha com 
I Deos , então he que sabe, o que sabe Deos 
j  a quem o ama : cada hum de nòs diga 
‘ na sua consideração: Neste mundo não 
i ha mais que Deos , e eu : e nesta suppo’
: sição experlmenlará aqiiellas doçuras, e 
' regalos , que costuma Deos dar aos dilo- 
í  sos , que leva ao estado da solidão : vcn- 
liiroza alma , que só por só goza de Deos 
que só por só Deos Uic falia ao coração, 
só [)or só ouve o que Deos lhe diz , §ó 
por só llie representa as suas misérias; 
pede , e alcança o remedlo dellas , como 
acfuella pcccadora , que ílcoji só com Chris­
to, ou Christo só com ella: Remansil Je.sus
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soltis, em ulier in medio stans: naquella 
liora em que esteve só com Chiisto , íi  ̂
coii remediada de tudo , do passado , e 
do futuro ; do passado perdoada : ^'cquo 

e^ole condcmnabo; o futuro ensinada 
c advertida : Noli arnpl.ius peccare,

Os que assistem nas cortes  ̂ nas pra­
ças, nas povoações, se quizerem, bem 
se podem pòr no secunduui se , no estu­
do da solidão , sem deixarem o mundo; 
sem se inetterem n’huma cova , podem 
dentro dos seus corações ter a solidão , 
e o deserto, como tinha El-Rei David : 
Eece elongavi fugiens, et mansi in solitu- 
dinc, David no paço , David na campa­
nha , David nas victorias , , David nas 
perseguições , fugia para o deserto do seu' 
coração, e ficava só por só com Deos ; no 
I •; de hum exercito, c no mayor concur- 
8' i is publicas audiências, por fóra Rei 
d-:  ̂ .chando , ouvindo , respondendo ; 
por dentro solitário , ermitão , fallando , 
e ccuversando com Deos. Não tem logo
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desculpa o Corlesão , o Jurisla , o Nego­
ciante , o Soldado, o Esludanle , c oHl- 
cialjde deixar o só por só com Deos por 
amor das occupaçõcs, oíllcios , e tratos 
do mundo , quando no coração sò pede 
ter o ermo , e a solidão , em que huma 
alma conversa j e communica a DeoS as 
suas misérias, e só com o silencio , e 
conhecimento humilde de suas culpas al­
cança o remedio ; alli faz resenlía dos 
peceados da vida pa sada ; alli se deli­
bera , e compoení .a vida futura ; alli se 
contão os annos que passarão , a contin­
gência dos futuros ; alli mede , e medi­
ta na Eternidade , ôu sempre no Ceo , 
ou no Inferno; alli sc íirinão os propo- 
sitos da emenda; alli se confirmão , e 
corroborão os protestos de nnnea mais 
offender a quem , nos creou, remio ,  o 
bade julgar. r » / ,
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C A P I T U L O  IV.

DO ESTADO DA ABSTRACAÕ.

O Mundo , diz o grande Agostinho , 
mostra-se brando, e doce , mas quanto 
mais brando , mais perigoso , e das suas 
branduras , e pestiferas doçuras lie neceS”» 
sario que a aima abstraha, e precinda o 
eoração , ainda que seja com dor , e mo­
léstia ; porque não se deixa sem d o r, 
diz o mesmo Santo , o que se retem com 
deleite Renuit consoíari anima mea : A 
minha alma, diz David, não quer as con­
solações do mundo , porque só quer as 
de Deos ; mas como a natureza humana, 

lia mà inclinação , e habito vicioso, 
e.íà'fí?o unida com os inferiores deleites 
da » ârne, custa m uito, arrancar e abs- 
trahir delles : -ós vezes, diz o espiritual- 

lissimo Chempis, queremos# e aão pode*
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mos, e nos queixamos ; fui , meu Decs, 
e Seuhoi, creado para vos amar , e não 
posso quanto quero; estou tão ligado com o 
amor vão, e viscoso aíTeclo das coiisas do 
mundo , que me não posso arrancar, c 
sacudir dellas. O si mi/ii dulcescas, e sapicis 
quàm cító fugient, et peribunt: Oh se fos­
seis para mim doce, e saboroso, que de­
pressa me abstrahiria das falsas doçuras 
do mundo, O sensual diz que o seu pec- 
cado he doce, Ilom ini fornicatdo omnis 
panis dulcis ; mas essa doçura do pec- 
cado são bichos, commenla Hugo : Dulce- 
do ejus vermes, idest, carnes illecebroi; 
são bichos da consciência, que remordem 
a consciência nesta vida, e atormentão eter- 
namente no inferno: Vermis eorum non. 
morietur.
. Navegando Ulysses para Grécia, chege a 
a huma Ilha de Africa , chamada Gel- 
ves; saltarão os companheiros em terra , 
e tanto que derão nas canas de assucar 
que açbàrão por aqueilas praias da LU^ya,
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ïiâo se queriâo cnibarcar , esquecidos |á 
da sua palria , que cra Grccia para onde 
hiâo; assiin são os que pclos vicios do 
mundo  ̂ doleiles da carne se esquecem 
«a sua palria , que hc o Ceo, c não ha 
quem os arranque da golosina do pcccc^do: 
Tiâo cusloii pouco a Clisses fazer embar­
car os conjpanlieiros; aporlàrâo na Jlha 
das Sereas , que encanlavâo os homens 
eom a inelodla das suas vozes ; mandou 
UI ysses aos companheiros  ̂ que tapassem- 
os ouvidos com cera, e a elle o alassciR 
forteinenle ao mastro do navio. Pelas Se­
rons entende Isaias os gostos sensuaes , 
dizendo. E t Sirenes in dcliibris volvpta^ 
tis. As Sereas canlão docemenle na vida 
mas chorão amargamente na morte; en- 

ã̂o '.anlão mais alegres, quando os mares 
/ tempestuosos afogão os navegantes.

J- o vsses entemlérão os antigos o casto, e 
ca u;,, que se sabe abstrahir dos altracti- 
vos da lascivin ; pelos co mpanheiros os 
Hiovimenlos da carne, para os abster, e
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: reprimir : mandou lapar os ouvidos , por 
i que não fossem enganados com o doce, 

c allracfivo canto das Seroas, que são aquel- 
I Ias pelas quaes muitos perecem, 
j As Sercas erão Irez donzcllas compa­

nheiras da dcosa Proserpina, diz Ovidio 
que depois que Platão roubou a Proser­
pina  ̂ forão buscar o mar, para nolle sc 
precipitarem ; os deoses compadecidos as 
converterão cm meyas mulheres, e meyas 
peixes, figuras das rainelras, e merelri- 

I ees , que não são de todo humanas 
r racionaes, por não terem os appctlites 

sojcilos à razão. O habitarem junto do 
mar hc porquo as partes marilimas são 
mais lasclvas , que as do sertão ; o lerem 
azas as Sereas, mostra a instabilidade , e 
pouca firmeza das mulheres (ic niáotra­
to , porque facilmente ainão , e desan' ’o;

' a cobiça do interesse as faz voar de mns 
para outros. S. Fulgenclo diz das Sereas, 
que huma cantava, outra tangia citara, e ou­
tra fraula; canlavão e langUo tão docemea-
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le , f{ue OS navcganrcs arrebatados d a  me­
lodia adormcciíio, vinlião as Sereas, rou- 
LavSo , 0 Diafavao, As palavras j as galas, 
os momos , os trejeitos das mulheres do 
Irato sao o doce, eatraclivo canto com quo 
sc ciiganão os fracos , c miseráveis pec- 
cadores. Aristóteles diz que as Sereas se 
chamavão Parcenope, Leucosa, Ligia, que 
habitavao no monte Peloro em Italia jun- 
ÍO de Sicilia. Os Poetas dizem que as Se- 
*va s vendo a Ulysses tapar os ouvidos pc- 
- náo ouvir que morrèrão de pezar. Tan- 
to que os homens são recatados , pru-̂  
dentes como Ulysses, abstrahindo-se dever 
€ ouvir os cantos , e earicias das Sereas 
do mundo, ellas se ma tão de dor , e pena, 
porque se acabão os seus gostos , e in* 
teresses.

1
J
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DA CONTRAÇAÕ ESPIRITUAL.

A Contração dalma com Deos , pela 
via contemplativa , he liiima união tão in-» 
lima, huma adherencia táo apertada, co­
mo diz o extático Psalmista; Aditœsil ani­
ma mea post te ; que se pode chamar iden­
tidade; o mesmo contemplativo o affirma: 
Simitl in tinum dives , e pattperi o pobre, 
e o rico fazem hum: David, que he o 
pobre . Pauper strni e^o, unido com Deos. 
por amor, e graça; com Deos que he o rico 
na mizericordia , fazem hum , e não dous, 
Siniul in unum. Já que tomamosda Lógica 
os termos da abstração, e contração filoso­
femos na contração da natureza co.. os 
individuos, a da alma com Deos : a cótra- 
ção da natureza humana com a differen- 
^  iúdividuante de Pedro, íião he união
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íisica  ̂ se não inelafisica ; he itlenlidade í 
porque a natureza humana conlràhida 
com a petreidade , faz hum só Pedro , 
hum só individuo: tal ho, do modo 
que pode ser , e se pode dizer, a con- 

tranão espiritual de Deos com alma, sen- 
do doiis os contrahenies , tão diversos, 
quanto vay de Deos è creatura, se unem 
por amor, e graça com tanto aperto, que 
se idcnliíicão, c fazem hum, sendo dous: 
Stmuf in iiíiiim dives  ̂ ct pauper.

'• >ore esta maravilhosa contração ex • 
wàaina o devolissimo Thomas de Ghein’  
pis; O ^uàni pius, qiúun dulcis es dili^ 
gentihiis to ! quàm bencplaces gustantibus 
tel Ah Senhor, que pio, e doce sois para 
os que gostao de vós, das doçuras do vos­
so amor, e graça! para os que pela con- 
t ;.!.>;ão dos vossos atlribulos, e perfei- 

Ç transformão , se absorbem de tal -
St • í , que se identiíícão com a vossa di- 
Yina Magestade !^E qual he o fruto, o eíTei- 
to da contração tão j eu; g diviaa? He
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hnnia doçura  , que excede a toda a doçura , 
c adoça a toda a a m a rg u ra :  V ia c it  cn in i  
tu a  didcedo o m n e m  d id c e d in e m , c didco^  
ra t o m n e m  a m a r itu d in c m . E que mais 
póde desejar huina alma peregrina , liuina 
alma d e s te r ra d a , hum a alma preza , pe r­
seguida , e molestada , por todas as vias ,  
de m u ito s , e poderosos in im igos , que lo­
grar hurna doçura, que vence a toda a doçu­
ra , todos os gostos , delicias ,  e glorias des­
te n iuiido? que ter hum a doçura, q u e ad o -  
'‘o , ’ suavise todas as am arguras , t r is ­
tezas ,  CfAÍudos, advers idades , dores e c a ­
lam idades deste miserável m undo  ? e o 
certo  lic que isto m elhor se sente , do 
que se diz , porque nem  quem  o experi­
m enta  o sabe e x p l ic a r : qiuo inelius sen -  
t i tu r  t q u a n i d ic iiu r . 0  sobredito Autor 
tão d o u to ,  com o experim entado nesta m a ­
téria.

Mas com o nesta vida não pòde aver le-- 
licidade f i rm e ,  e segura; a con tração , don- 

I de procede a doçura inefíavel, tem  d e q u a n -
8

n
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do em quando sua suslração. Não ouve* 
Santo , por mais illiuninado , e regalado- 
de Deos j que não experimentasse a alter­
nativa do coníraliir, e sustrair ; o mes­
mo espirito tão unido, e pegado a Deos 
yidha:sit anima mea post te, confeça a di­
minuição do seu fervor, o tedio, fastio, 
tfcsconsolação , Dormitavit anima mea 
pne tedio: Para se chegar ao Canaveal 
onde pela melafora da cana de assucar 
se acha a doçura da contração , he ne­
cessário passar por areaes, desertos; secos, 
cslerih's e sem caminhos , nem rasto, In  
terra deserta , in v ia , et inaqiiosa , sic 
{n Sancto appa-rtit tibi ; mas nesses de- 
semparos , desfalecimentos , tristezas, se­
curas se prova a virtude, conslancia , pa . 
cieo'” a da alma , e se íaz merecimento 
pr ‘‘V )s gostos , dilicias , e doçuras solidas, 
c ’ ladeiras; sempre agradecendo, sem­
pre iiumiihando-sc nas bonanças , e nas 
lempeslades; c/nn a esperança de cinti- 

ueMa achará o çoateinpialivo o Fador
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rt %enio ad vos, qiic vay para v ir , rue 
sc suspende , e suslralio , j)ara dar que 
nioreccr à repelida eonlração , e nesla ad- 
vcrlcncia he que eslú o verdadeiro ali­
vio de Irifitcs, e consolação de q-uei • 
xosos. ,

Ainda a cana mystica tern que dar aos 
amigos de Deos, aos que goslão do seu 
amor. S. Bernardo, ainanle lão derretido 
de Jesus , diz que ale na lembrança do 
santíssimo nome de Jesus acha mel , e 
assuÇar, Jesus mel in ore, Jesu dulcis 
memória; e como não hade ser doce o 
que por nosso amor , como cana de assu- 
car , foi mohido no lagar ou engenho da 
Cruz, Torcular caivari solus? porque não 
ha de ser amado sobre toda a doeuraI *
hum amigoj que dando a vida por nos 
salvar, sopporlou os tormentos coin^’A -  
to gosto, c amor , que deu oceasi^ h 
Igreja reputar per doce a Cruz, j)or do­
ces os cravos , por docem Crucificado, 
Dulce lignum f '̂ ■ ulces clavos , dulem /e-
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?ens po?iderúP Morrendo o Senlior de m - 
gonlio na Cruz por amigos, c inimigos, 
licou por herdeira dos doces j)cnas sua 
May sanlissima : Stabat juxía crucem Jc,̂  
,su mater (jus; se o íiÜio pelo nome de 
Jesus Iie doce, a May pelo nome de Ma­
ria lambem he doce O dulcis virgo iMa- 
ria ; he tão doce , c ulil para o que com 
devoção diz o nome de Maria, íjue to­
das as vezes que ‘̂ e hz Ave Maria. ale- 
grase o Ceo, pasii.. . terra, Satanás fo­
g e , o inferno trejue, murchaS' a earjie 
desprezase o mundo , retirão-.se lenta 
ções , loge a tristeza, por serem tão sua­
ves, amorosos, e uteis os doeissimos no­
mes de Jesus , e Maria , diz o nosso Chem- 
pis ; e eu com elle o tomhra sempre dizer, 
temper autem in corde Jesus versetur ̂  

ia.

 ̂ » bem pertence á parabola da cana 
de assucar aquellc suavissimo pão, que 
a Igreja chamo doçura. Se o Sacramen­
to do altar por ter < spif̂ cíes de p ão , se
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chama prio; chamo-se. lambem pão dc as-» 
sucar pela (looura que tom, didcedinem 
luani. Mandava Deos no Exado cpic Iho 
])iizessem no aliar 0.= pães da proposição: 
Pone supermemam panes propositiones. 
O liebreo Ircslada, panes facienim: so 
os pães da proposição, figuras do Sa- 
crauienlo , são pães dc caras, ou caras de 
pão pelo fjuc lein do pão, por que senão 

rh-amâ M̂O pães , 011 caras dc assucar pe- 
b  doçura que tem , e cxpcrimenlão os que 
(ievoíamente commungão ; Qui ut ditlce- 
diiictn, uiam in fdios demonsíraves, pane 
suavíssimo? A cana, c os pães dc assu­
car , puxão agora pelo engenho, cm que 
a íiainha das frutas morre de parlo co­
mo a ferinosa Kachel; na moenda tem as 
dores , nas caldeiras pare o assucar, a 
que bem pódc chamar filho de dor, ê- 
n o n i, idest, filitis dolorts; e o Brasii que 
he o Jacob, chamelhe o seu Benjamim , 
Patcv veròappeilavit eum Benjamim. Com 
o Sermão do engenho, parabolo do Juizo



62 FRUTAS DO BRASIL,

univeríalj celebraremos as exequias da Se­
nhora llainha D. Cana, que Deos guarde, 

para morrer como üachej, e renascer co­
mo Feniz.
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f^cn itc  , ct dcsccndite y q u ia  plenum est 
to rcu la i’.

Joel. cap. 5.

Vimle , d'escciy por epic o lagar, o en­
genho csla cheio , diz Dcos pc!o Proie- 
ta Joel. Que engenho he cslc? lie o en­
genho da varge de Josaphat , qiie ha de‘ 
moer no dia do Julzo. V en iu , et descent 
dite mecum ad judicium , coinmcnla » 
Glossa. E epiein será o Senhor desse en­
genho ? Será acpielle Senhor , a qiicm c  
Padre Elerno tem dado a coinmlssão div 
nos julgar^ Paíec, sed omnejudiaium do-
dic Filio, iMoerá o ení^enlio do Juizo ’,o* 
çnras  ̂eterit In dic illa, stillabunt móhles 
dulcedinem. O mesmo Profeta. Frutos do-' 
ces , doçuras estiladas cir. lagar, c enge­
nho , que semclliança meUior padeiuu
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ler, se não do canas de assncar? bcni 
SC podo logo dizer j cjiic Imin engenho 
do Brasil lie parabola do Juizo universal.

Se Clirislo Senhor nosso puzera os pés 
nesta America  ̂ c preghra nella pelo eslüo- 
das parabolas , epie costumava, parece que 
dos en^enlios do Brasil avia de tirar a 
parabola do Juizo; na messe das canas 
avia de fundar o Sermão , como fez na 
niessc do trigo da Palestina , Messis verò 
CGnsummatio saxidi esí; porque se o l ' ’oí‘c- 
ta Joel diz que o Juizo universal ha e 
ser como engenho , Dcsccndite m. “uitr. 
ad judiciiun, plenum est torciiíar; quem 
nos lira dizer, que a sabedoria encar­
nada, se cà viera, e pregara, pelas Ira  ̂
eas que estülava , que na terra dos en- 
gcuhos^avia de armar a inventiva do en-

■y

gí ho 110 Sermão do Juizo ?
V- dia do Juizo chamase nr? escritu­

ras dia do Senhor, Juxta est d à Porni- 
n i, porque lie «dia do Senho* enge­
nho , dia dc nioenda, dia Uc juAlça dia
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de ira. Dies ilia , dies irœ: os mais dias 
sendo todos do Senhor, são parlicular- 
incnlc da Senhora ; sendo Iodos do Sen- 

r hor doce, c recto, jnsto, e m isericor­
dioso , Dulcis  ̂ et reclus Dominus , são 
com especial privilegio dias da Senhora, 
porque são dias da graça , dias da mise­
ricórdia comtnunicada pela sua podero­
síssima inlerccssão, Maria mater ^ratioí 
mater misericordiœ : para que nos suc­
céda Lem no dia da jusliça , recorra­
mos nos dias da graça ã .Mãy de miseri­
córdia , e nesta hora lhe peçamos nos 
ajude com o seu costumado íavor a dis­
cursar sobre o Jui/.o universal com a pa­
rabola do engenlio.

di'e Maria.
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P le n u m  cst to rcu la r.

Fez Dcos o liomem á sua imagem , c 
semciliança, <3 como já sabia, que o avia 
(le remir, e julgar, fabricou-o como im a­
gem , e semelhança de hum engenho; 
fez o corpo de barro, como casco da ofli- 
cin a, casa de engenho, o na alma lhe 
infundio Ires polencias, como Ires pali­
tos, e eixos da moenda , para nelles moer 
os pensamentos, palavras, c obras do ho­
mem que creou , c remio para o julgar 
e moer nellc as duas tareias da conta 
que nos ha de pedir tão apertada, co ­
mo se vè na moenda de hum engenho;

nta dos peceados que cometemos, e 
das beneíicios que recebemo'!.

Estando Elilcy Balthezar env hum con­
vite com os Magnates da sua éorte , foi 
vista huina jiião çoiío de homem escre-

ii
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ver na parede do salão, fronteira hinesa, 
a sentença contra Ellley Ballliezar. A nião 
como de homem , quasi manu?, Iiominis 
scribenlis, significava 0 Juiz Deos, e ho­
mem , que lia de julgar vivos, e mortos: 
os tres dedos ({uc cscrevlão figuravão os 
Ires eixos da moenda do juizo, em que 
se hão de moer os peceados ; e a es­
critura defronte do candielro , contra can- 
(lelabrum significava os beneficios da na­
tureza , e da natureza, que aquello ílcy 
tinha receblilodoDeos como pay dosíumes, 
dcsccndens à Palre Uiminuin. 0  que eslà 
escrito nos livros de i)eos, diz S. Paulo que 
he para doutrina nossa nos advertir o que 
nos convem saber para a salvação das nos­
sas almas. No juizo fjue Deos fez de Bal- 
ihczar, polas circunstancias da escritura 
da sentença se nos adverte, que a conta, 
que SC ha de pedir, não hc só de pec­
eados, mas de beneficios, c por isso se 
mostrou a S. João Evarygelista o Juizo 
do Deos em livros , Et libri aperti siuit:

S .
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são livros da razão , os livros do Juízo 
divino, de deve, e hade avcr, de divi 
das , e recibos, de peceados, e benefi- 
cios : hc conta do negocio, ffue Christo 
Senhor nosso encomendou para o dia de 
Juizo Aegotífmitni dum vento ; então 
veremos, se agora o não vemos  ̂ os ne­
gociantes bem apertados , e mohidos do 
Senhor de engenho, pelo livro da razão> 
pelo negocio dos pescados, e beneíicios^.
JVe £:otiamine dum venio.

Soo homem, cjueDeos creon, cremiopara 
o julgar de peceados, e bcneíicios hc o lagar 
o engenho, P le n tim  est to rc u la r ;  e o 
bilho do homem, segunda- pessoa da Trin­
dade , he o Senhor de engenho ; (juaes 
scrao os lavradores ? Gs Anjos, eue hão 
devir com- o Senhora julgar: /iT 
A n ^ d ic u m  eo , diz S. Matlicus; porfjue os 
Anjos são os que plantão nas almas que 
lom a seu cargo; plantão inspirações do 

«Ceo, colhem-os frutos das boas obras, 
moendode mcyas, de levço,. ou de quin-

1

I
!

f
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lo , conforme os merecimentos , c virtu­
des dos seus encomendados. Os Anjos hão 
de cortar cana, como diz o Proleta do 
engenho do Juízo, Mittitc falcts, (luoni- 
am rtmturavit se^es. Os*anjos,diz o Senlior 
de eng,enho , hão de escolher, e separar 
a cana do genero humano, dividindo os 
muos dos hous: Exibunt A n g eli, et sepa~ 
vabunt maios de medio j  tis to rum, et mi- 
Hnt COS in caninum. ignis.

Dous partidos dc propriedade tem o s  

Anjos ol)i’IgadüS h moenda do Juízo: o 
partido da cana nova , quo são os mo­
ços ; o partido da cana velha , que são os 
velhos : cia , vira vira mele cana: co­
mecemos pela cana velha, tem muito que 

m o er pela doutrina de S. Agostinho: Qui 
maior est (ctate , maior est iniíjuitate : 
l u a v o r  idade, luayor maldade ; e o peyor 
he , diz o Soneca , que os velhos que­
rem ler a autlioridadc dos velhos , c a« 
verduras dos moços ; são como as canas 
velhas , que metem de novo com a in-
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vernaíla, CO scu rendimento que liep’maycr 
condenaÇtio, c mais afrontosa sentença no 
Juizo de Deos.

Cdiauiou Deos a Juizo os velhos que 
tentàrão, e iiiiainàrão a Suzana, e nes­
te acto , quo foi hum dia do Juizo, suc- 
cedeo hum raro prodigio ; o Profeta Da­
niel diz que Daniel minino foi o Juiz dos 
■ \Cihos Suzanarios, sentenciou a cada hum 
dclles, dizendo : Inveterate dicruni iiia- 
lo) itm . hnveihccido cm maos dias  ̂ sc 
tu fizeste o dchto de que faisamente ac­
cusas a innocenie , c que tern a idade 
com a culpa, a velhice com o caso, para 
da maior idadc se formar a mayor cul­
pa ? A idadc não he culpa, mais a cu l­
pa na mayor idadc he mayor crime , e 
pela circunstancia da mayor idade forão 
condenados, c afrontados os velhos : /n- 
veteratc dierum malorum. Atento vclhi- 
ces inveteradas na maldade , que mavor 
idadc, mayor «conta, mayor moedura , 
mayor condenação.

í
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Enlre agora a csqulpacHo Ja cana no­
va : cuidarão agora os mov̂ os , ([uĉ  iia 
incnor idade avcrà menos que moer, me­
nos que condenar; ouvi a hum experi- 
inenlado em toda a idade funior fui  ̂ cle- 
9iim scniiil; Fui moço, diz David, ago- 

f ra sou velho, mas lemo tanlo os pcea- 
dos da mocidade, que vos peço Senhor, 
vos não lembreis deíles : Delicta juvsn- 
tutis mecCj ct ignorantías meas ne memi/ie- 
rís. Esta petição ao que parece não está 
em forma : se os peceados de David mo­
ço são delidos ião graves , que mais se 
teme delles , que dos da velhice , como 
lhe chama ignorâncias ? A ignorância hc 
capa da culpa , ou alforria do pcccado 
onde ha ignorância , não ha pcccado : 
como logo quer David que Deos ihe per­
doe os delitos da mocidade como igno­
râncias , Delicia ignorantias ? nem Iodas 
as ignorâncias livrão de peceado , porque 
as ignorâncias affocladas são maliciosas; 
por mais que o mundo çhaine ao? peç-
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cados tia mocidade, ignoranclas, verdo- 
ras, leviandades, não deixão de ser de­
litos muito arriscados para a salvação. A 
razão he; porcjne os pcccados dos mo­
ços são mal conJiccidos, mal arrependi­
dos , mal conlessados, e emendados , c 
ainda que David pelo dizer do mundo 
Ilie cliame ignorancias, pelo escrupulo , 
e leinor do Juizo os conlcssa por deliios 
graves , e perigosos para a salvação; D i-  
iecta juvenlutis mea.

Marchava 0 exercito de David cojitra 
o de Absalão, passou ordem aos cabos, 
que se não matasse Absalão: Servatem i- 
hí puvriim Absalon. Se Absalão merecia 
que lhe tirasssem mil vidas, se tantas ti­
vera , por intenlar com hum exercito de 
rebellados tirar a vida , c a coroa da ca- 
heça a seu p a y ; porque se não ha de 
tirar a \ida a hum íllho tao desalmado? 
porque não ha de pagar 0 que tem fei­
to? Ora vejão« o que lie David, vejão o 

coração de hum homem dignameuíe co-
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piado pelo coração do Dcos^ ju x ia  cor 
memn. Tinha Aljsaião cõinclido alrozcs 
delitos, c cra moço, c como na opinião 
dc David os peceados da mocidade são 
mais para Icnicr , (|ue os da vclhicc: le-, 
meo o piedoso, c amoroso pay, cjne mor­
rendo Absalão moco se condenasse, 
lemeo (p’.e Absalão na flor da idade me­
tido na moenda como pampano soberbo , 
ambicioso Ihc rendesse a eterna con­
denação : pois não morra Absalão moço, 
dizia o bom pay, não se corte cin cana 
nova, guardese para cana velha : iScrraíc- 
milii piiccinn yJbaalon,

jNestes partidos da cana nova , c velha 
também ha cocas , e coqneiras , canas 
com lilhos : os que tem casas, fau)ilias 
c governos , preparem sc, que hão do pas­
sar diias vezes pela moenda, hão-do ser 
como as canas mohidas, e remohidas; 
porque hãode dar conta não só das suas 
almas mas de todas as almas , que estão 
éíebaixo do seu governo, e jurisdição tem-

JO
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poi'al, c cspin'liia! ; qiicira Dcos qne se 
lembrem as liaras , as coroas, os cape 
lo s, as milras, os magistradosj as becas 
os baslões, as varas, quo so lembroin 

1 quo hao-de ser bem esprimidos, e repas­
sados na moeuda do engenho do Juizo, 
qne hão dc ter dobrada moednra , pcios 
dobrados pcccados qne so podem com- 
mcler nos governos, e justiças. D upli­
cate ct (lupliaa: Dobr.li a moenda a Ba 
bylonia , dobraiihe o juizo , diz hum lex- 
to da Apocalypse; porque não só lorn 
culpas da pessoa , peccados de cominis- 
são, secundum opera cjiis , inas culpas do 
governo , do oilicio , peccados de omis­
são , se dcu Begina. E quo bem sc lem­
brava desta conta o santo Jley David , 
quando pedia a Deos coin muitas lagri­
mas liie perdoasse os peccados proprios , 
peccados pessoacs : Aboccnllis meis miin- 
dame : e os peccados alheyos , por sua 
omissão comihelidos , e db alienis parce 
servo tuo! So os que Deos ’mtólc nos go-
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vernos , nas prelazias , e jndicaluras, te­
mem laiilo , c chorão lanlo , como I)a- 
vid, a conta fjuo hão de dar a Deos não 
s6 de si j mas dos scus  ̂ não só dos seus 
peceados , mas dos peceados dos seus ;  ̂
os que por sua própria vontade , c cruel 
cobiça de reynar se melem, c cutreine- 
lem illicilamente nos governos para se 
incliareiiij c encherem , como não te­
mem a moenda do Juizo divino ? porque 
SC não lembrão  ̂ de que ? daquclla tre­
menda sentença do Espirito Santo: Da~» l
rissímiim jiidilium  ijs , qui pra^mnt, fiel, 
bcni acommodada para a moenda do Jui­
zo , no durissimum. As canas, que não 
são cocas , nom coqueiras » os súbditos, 
os vassaüos que não Icm almas dc que 
dar conta , hão dc achar hem dura , e 
apertada a moenda ; porque no Juizo de 
Deos , cm que não ha respeitos, nem 
dependências , não só se íia muito del­
gado , mas aperlase multo #co!n o íiado : 
mas as coqueiras , os governos  ̂ os pas-
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iores, os pays , o mães dc iamilias , hãol 
de a achar a inoeiida não sodiira, aj)cr-' 
tnda , mas duríssima , apertadissima , J)u-\ 
7'issimtnn judicimn.

. Querem saber agora coin cpic ha de 
inoor o engenho do Juizo ? não ha de 
moer com agua  ̂ nem com bestas , ha j 
de moer corn fogo ; assim o diz o Pro- 
lefa Daniel: Flitvius ipieus rapidiis que \ 
egrediebatur á facic cjus , judiciuin sedit. ■ 
A prlu)cira vez que moco o Juízo divi­
no j foi com a agua do dilúvio ; no íim 
do inundo ha do moer com fogo_, que 
he elemento mais l igoroso que o d’agoa.
O assude do engenho do Juizo Lniver­
sai será de íogo , para que se saiba , que 
gerahucnle o rigor da divina justiça ex­
plicada pelo íogo , será mayor do que 
foi no principio do mundo ; mas parli- 
eularmenle será de fogo , (í não de agua 
o assude do engenho do Juizo , para cas- 
ligar aos quemoem com sangue nos seusjj 
engenhos ; aos que moendo com agua , j
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OU com bestas , inals inocni com o san­
gue dos escravos , que com a agua dos 
assudes ; a agua com que nioem os en­
genhos dos scnlicres , que sao lyrannos , 
e Turcos, ou mais que i urcos para os 
seus calivoSj pede-se dizer que he sangue.

Desejou Davld beber agua da cislerna 
de Bcihlein , romperão os seus soldados 
pelos arrayaes dos inimigos, e Irouxerão 
affoa de Bellilem , vendo a David  ̂ diz 
0 lexlo que a não quiz beber  ̂ dizendo 
que não avia de beber o sangue de seus 
soldados ; Num san^uiucm htorum vi- 
rorum bibam? Que milagre foi aquellc 
d’agua em sangue , para David dizer que 

‘não queria beber o sangue humano na 
agua da cisterna ? Não foi milagre de 
conversão d’agua em sangue , mas foi 
consideração pia daquelle insigne General 
chamar a agua sangue pelo trabalho , 
pelo perigo da vida cem que aquelles bons 
soldados a tronxerão : Quia hi pericido 

^animurum suarum aiudcvunt inihi. Os

! ■!
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engenhos em (jue traballiíso os escravos 
faminlos , despidos, e fallos de lodo o 
alimento d alma, e corpo, ainda que moão 
com agua, inoein com o sangue qiiedes- 
liumananienle lhe lirão os senhores por 
tormenlos , que niais parecem niarlyrios 
de Ijrannos da F c , do que casiigos de 
senhores Calholicos ; mais la está o Val- 
le íie Josaphat, o "\ all8 do cort, Invcilc 
concisionis , onde se ha de armar o en­
genho do Juizo, ahi serão hem mohidos, 
e remohidos comf.^go os senhores de en­
genho , que moem como tyrannos, mais 
com sangue , que com agua : Fluvios 
igneus rapidus fjne.

O Feitor Mcr do engenho do Juizo não 
pode ser outro mais aceomodado ao inten- 
ío , do que nosso pay Adão ; como foi o 
aulhor, e reo do peceado, que lic a ori- 
gv ui do Juizo , sera o Teitor do engcnho„ 
trabalhe , c pague feilorizando o que fez 
com o seu pcccado : o que Deos disso 
por cllo, Lgo fcci , et ego fh^am, Fu o
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fîî5, en O pagaroi , «lira Adão polos seus 
(losccndentes^ pagará o que fez poccaii- 
(lo, na fcitorla do Juizo dos pcccadores: 
O nossa mãy Eva , que foy a primeira cau­
sa das causas do dia do-luizo, sera FoJ- 
tora da inoenda^ c calcanlia da casa das 
caltleiras; já que fol a complice da pri­
meira culpa , seja a meeira do trabalho 
do engenho ; já que convidou o marido 
a comer do pomo vedado , ajude-o a tra­
gar o caroço da frula , carregando o pe • 
so do trabalho^ E^o fcci, ego (eram.

Entremos na casa das caldeiras. Fei'i'ct 
opas, redoíentquc ihymo feagrantia niellã: 
O mestre do assucar quem será ? O Prín­
cipe dos Principes da igreja de Deos S. 
Pedro, porípie com a dccoada da sua pe­
nitencia temperou o assucar da divina gra­
ça , aplacando a ira de Deos coin as la­
grimas de seus olhos , Flevit amare : foi 
amargoso o pranto de Pedro , porque a 
decoada , sendo amargosa , por se fazer 
de cinza , e agua , tempera, alimpa a
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(locnia do a. ŝucar  ̂ qucin cjuizer assiicar, 
Irale da decoada , porque com a amar­
gura da penitencia lie (|ue se alcança a 
doçura da divina graça. Porque achava 
í)avid lão doce o amor , a iamiliaridade, 
c trato com Deos: Qiiàin dulcia faucibus 
mcís elofjuia tua super mel ori mco?Por- 
que comia pão de cinza, e pão do lagri­
mas , tinha decoada , por isso linha as- 
sucar. As lagiâmas da penitencia, diz o 
Melliíluo Bernardo , são mais doces, e 
regalauas do que os manjares reaes, D ul- 
ciores suiU lacrynuc pocuitentium delieijs 
Jtc^um: sendo amargosas as lagrimas pela 
matéria, pela causa material, são doces 
pela formal , e objecliva , o porisso san­
tas , e doces: O quàm sanctus dolor, et 
dulüis jlctus! Chempis no vallc dos li • 
rios.

Os mais oíliciacs do engenho são os 
Apostolos ja nomeados por Desembai'ga- 
deres , e Assessores do Juizo , Sedcbltis et 

vos judicantes duodcclmtribus I sjyicI ; es-
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les Príncipes serão os Banqueiros, Caldei­
reiros ̂  Taxeiros , Piirgadores. S. IMalhcus 
por deixar o lelonio seguindo a Christo, 
será o seu Banqueiro. S. doão Evangelis­
ta Taxeiro pela tina de azeite fervendy 
cm que teve o seu martyrio. S. Thomó 
pela incredulidade de que se purgou apal­
pando as chagas dc Christo resuscitado 
será 0 Purgador , c assim os mais lerão 
seus OlTicios coaTormè os seus talentos , 
porque se Christo Senhor nosso Filho do 
Deos , e da Yirgem Maria, he o Senhor 
dc engenho no Juizo universal , Plenum  
est torular: Omne judicicuni dedit F ilio , 
os Apostolos porque não serão os Oiliciaes 
do tal engenho bem apremiados , e bem 
honrados ficão com os oííicios do real, 
e divino engenho do dia do Juizo, se-̂  
debitis et vos judicantes.

Debaixo da casa das caldeiras estão as 
fornalhas , que com os negros meledore^ 
de fogo parecem vivas piniuras do Infer- 
Xto : a mais da tenda que se metem nas 

‘  ̂ ■ II
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fornalhas , he da mata da preguiça : queca 
o diz ? O divino Missionário S. João Bap- 
tista , F u it  homo missus à Deo : e que 
diz sobre as lenhas do engenho ? O innis  

crbor f quœ non facit fructum  bonu in , 

cxcidetuT , e in  ignem  m ittctur : Toda a 
arvoroj que não der bom fruto, serácor*- 
lada, e lançada no fogo do inferno : is­
to hc , toda a alma racional,  que não 
der fruto de boas obras , será cortada com 
a Touce da morte, e lançada nas fornalhas 
ínfernaes. As preguiças do Brasil os 
inúteis , remisses , tibios, preguiçosos, pu­
silânimes, que não fazem obra boa > e 
para o mal passão de espertos, serão cor­
tados como medidas de lenha ,  para 
o engenho do Juizo divino , e lançados 
cm hum fogo , que não tem medida , nem 
termo , I n  ignem  œternum.

Da casa das caldeiras passemos á casa 
de purgar , que parece o purgatório do 
assucar, porque estão nos andaimes pos­

tas as forma» çomo alma» do purgalori»

H !
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purgando as fezes do peccado, o mel, 
e rcmel dos deleites mundanos, até que 
sahem do purgatorío , e se poem no ten- 
dal aos ray os do sol dc justiça, onde 
limpas dc cara , c cagucho, ficão caras 
capazes de verem a cara de Dcos , como 
diz S. Paulo : Tune autem facic ad fadem  
Para isso está o Senhor S. Miguel pe- 
zando nas suas balanças as almas como 
pães de assucar. No dia do Juizo, que he 
o dia do pezo, e encaixamcnlo , se verá 
que o assucar fino, sâo os maiores Sam 
tos da Igreja Calholica , o assucar redon­
do os timoratos; o assucar retumbado 
os convertidos ; e o mascavado que pre­
ço terá ? De certo 'mascavado sei eu , e 
se Ihç chamar retame , não o afronto , que 
terá mayor preço do que muito assucar 
branco ; e quem será ? S. Benedito glo­
ria dos pretos j credito dos mascavados | 
maravilha dos rctames, é de tão subido

« r"
preço o assucar de Benedito, que todas 
«s çaixas, que se embarcarem para o
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(lia, Dies mag7ia , para oá condenados, 
grande dia do amargura, amara valcU, 
ouvindo aquella triste , c amargosa scii' 
ten ça , Discedite à me maledicti in tg- 
nem œtevnum : c coino o engenho do 
Brasil he doce , c amargoso ; docc polo 
assucar , c amargoso pelo trabalho coni 
C|ue sc faz , lioui se pódc admillir en­
tre as parabolas do dia do Juizo a pa­
rabola do engenho do Brasil ; como a 
das virgens , que também os páos da 
moenda sc chamão virgens , Simile est 
regnum cœlorum decent, virginibus.

Acabemos com hum caso estupendo , 
cm que'o supremo J u iz ,e  Senhor nos­
so quiz mostrar liuma semelhança da 
parte amargosa qnc terá o dia do Jui­
zo. Na Cidade de Mandeburg hum es- 
tudante , por noinc Udon , sendo , iii- 
habil para as Ictras , fazendo oração à 
Virgem nossa Senhora , alcançou habi­
lidade , c engenho para ser tão douto, 
« henemerito , que cliegon a ser Bispo ;
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começou bem, acabou m al, profanan­
do as clausuras das Espozas de Cliristo 
foi arrcbalado do sacrílego acto, em que 
estava com a Abadessa de hum Conven­
to, posto cm Juízo na sua Sè diante dc 
Christo, e dos Apostolos , foi condena­
do à morte temporal c . eterna : no 
mármore , cm que foi degolado, se con­
serva ainda hoje o sangue derramado 
daquellc errado Pastor, e se mostra aos-' 
Bispos Succcsores, quando tomão posse 
da milra.

Eccleslastlco , nobreza, e pofo , se 
hum Prelado com huma mitra na cabe­
ça se condena , que será das murças „ 
barretes , c capellos ? Se dos roxetes 
se faz lenha para o fogo do Inferno, 
que Juízo se fará dos Irajos profanos , 
e modas dc vestir lão Impudicas, e es­
candalosas? Se Deos assim castiga a sua 
casa , e os Príncipes da, sua Igreja , co-' 
mo não ha dc castigar aos Príncipes, e 

potentados do mundo, que vivem como
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Allicíslas , e Epiciiros ? Sc as Ma^csla ■ 
des , as Prelazias, as Jiidicaluras häo de 
ser julgadas  ̂ e as virtudes examinadas, 

justilias juaicabo ; que justiça fará 
Deos das injustiças , dös odios, das in» 
vejas, das cobiças, dos roubos, usuras, 
simonias , dos testemunhos , das murinu • 
rações, ociosidades , torpezas , lascívias 
publicas , em que arde, e não cessa de 
arder esta braza do Brasil?

Populiy popuUt Povos, povos, excla­
ma o Profeta que fez do Juizo de Deos 
engenho. Chrislãos , Chrislãos, se cre­
des 0 que dizem os oráculos divinos so­
bre 0 Juizo universal? se credes que 
ha de acabar este mundo, e tomar-se 
conta ao genero humano no Yalle de 
Josaphat; se credes que o Senhor de 
engenho eslh para botar a moer muito 
cedo, Juxta est dies Dom ini; se cre­
des, que sendo mohidos não deres boa 
conta das vossas vidas , haveis de hir pa? 
ra as caldeiras, e fornalhas do inferno;
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como dilatais a emenda do vida para a 
hora do corte , que hc a hora da morte ? f 
oti para o dia da conta , que lie o dia | 
do J u í z o? Que juizo^ que tenção ten* } 
des de esperar hoa sentença dos autos | 
de tãQ profanas, e escandalosas vidas ? | 
Tomai cora tempo o conselho de hum bom 
letrado, e o exemplo de hum bom Senhor 
dc engenho. El Rey David linha no seu j 
coração hum engenho moente , e corren- { 
le^ Coî  contrllum , e humiliatum. David 
tinha dous engenhos d’agoa nos seus olhos 
que mohião de noite , e de dia j, os seus 
peceados , Fuerunt milii lacrjíríce inece 
panes die ac nocte; com os Ires enge- i 
nhos do coração, e dos olhos fez tão ' 
rica çafra, fez tanto assucar  ̂ como se , 
verà 110 dia do Júizo ; então se achará 
que fez hem de moer , antes de ser mo- 
hido; de moer o coração com a dor dos 
peceados^ e os olhos com lagrimas de ’ 
arrependido , para achar em Deos o i 
assucar da gloria, o prêmio da peuiten«
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<íla i como elle o tem já profelizado: 
Quàm vYia^na multitudo didccdínis tuw 
Domine !

Aqui tendes Calholicos neste Santo 
^Crucifixo o Senhor de engenho, que ha 
de botar a moer no dia do Jui^o Des- 
cendite mccum ad judicium , quia ple  ̂
7ium est torcular; com os braços aber­
tos vos chama, vos convida a moer de 
mcyas a sua graça com a vossa corpora­
ção : vinde , vinde peceadores, nioer a 
vossa cana , a vossa vida neste sagrado 
iiiolinote; vinde moer no engenho da 
misericórdia , antes que vos iiioão no 
engenho da justiça; vede que agora moe 
com sangue , depois ha de moer com fo­
go ; agora moe com o seu sangue pre - 
cioso para salvar, depois ha de moer com 
fogo para castigar; agora he Senhor de 
engenho de assucar , d̂e engenho doce , 
Dulce lignum, dulces clavos , no dia do 
Juizo mocrão fe l, e amargura  ̂ Dies 
magna, et amara valdè : moer antes

lU

[ I

\lt I



 ̂ i:

!!.

90 FRUTAS DÓ BRASIL.

de ser mohido he o que vos diz «stc 
Senhor : moamos os corações com a con* 
Irição , os olhos com lagrimas , antes 

■ que nos raoão as consciências , c as al- 
7 na moenda do Juizo particular, c 

; moamos os peccados, emen­
demos as vidas, para que na vindoura 
çafra do dia do Juizo, achemos em ar­
robas eternas da gloria , cetcrnum glorice 
iw ndus, o rendimento da contrição, o 
prêmio da penitencia. Perdão meu 
Deos ; misericórdia meu Senhor , mise­
ricórdia*

3 ;
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C A P I T U L O  I.

DO CSTADO ECCLESIASTICO.

= A Monarchia eompoem-se de trez esta« 
f Ecclesiastico , nobreza, e povo ; se 

p Monarcha das frutas do Brasil Iie 
li Ananhs , a Rainha a Cana , segue-sc a 
1 fruta do estado Ecciesiastico, que he 
I Coroa; a figura he de melão, o cheiro 
J hom e mui dilatado. Hum Ecclesias- 
 ̂ iico , que melhor definição pòde ter 
]que a que lhe dá S. Pau’o; Christi bo- 

*»«# oior sumus 0  EstaAo Eççleiiasti^
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CO lie O aliniscar , a algalia , o ambar 
(le Cîirislo ; os Sacerdotes pelo, estado 
(]ue professão, pelo exemplo que devem 

ao mundo , devem cheirar a Chris- 
f d» ,ue sào imagem j devem cheirar 

a .sani M-ules. ]\o Rio Canges dizem que 
ha pomos , com cujo cheiro se alimen- 
lão os seus moradores : com as virtu­
des dos Sacerdotes se alimenlao os se­
culares  ̂ se ediíicão os póvos : a boa opi­
nião , a boa fama dos Ecclesiasticos^ que 
assim interpreta S. Agostinho o Christi 
bonus odor : Nain odor bonus fama> 
bona est: o bom conceito que se í 
dos Sacerdotes , he a alma das ,i ir 
hc o sustento , a vida  ̂ a consolação da 
Cliristandade  ̂ que como erva Gigante 
segue os passo s , e bebe os semblan­
tes da luz do inundo : Vos estis luos
*mmdL

Se as coroas Ecclesiasticas nào são 
foroas frutas o í’. 'i cheiro: se o cheiro 
das virtudes . .  p í tcrtc , g succédé o/
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que diz a Escritura Sagrada , Erit pro 
suavi odorc fwtor , loda a llepublica an­
dara apéstada pelos lu^os exemplos 
dos Sacerdotes : S. Gregorio Papa he 
que o diz: Cama ridnœ popuU Sacer^ 
dotes m ali; e aclio eu que a cau^ îda 
causa da peste, e mina do povo, he 

I não ser o estado Ecclesiastico, como 
j diz a cabeça da Igreja : Cos autem ge- 

nus elecium , regale saoerdotitim , gens
saneia. Os sagrados Cânones bem dizem
c advertem os requisitos que hão de ler 
os que SC ouvercm de ordenar : genus 
electurn ; por ser tão grande a dignida- 
Je sacerdotal , regale Sacerdo tm m , e a 
obri-^ação da santidade tão alta, gens 
saneia;  por falta destas parles, e pren­
das ({ue deve ler o estado Ecclesiastico, 
diz S. João Chrysostomo , que os Sacer­
dotes são muitos, e poucos : M ídií S a ­
cerdotes, et panei Saecrdotes : quer di­
zer , que são muitos >na multidão , e 
|>oucos nu capacidade : muitos no habito.
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poucos no merecimento; muitos ordena- 
tíos, e poucos bem ordenados na vida 
e nos costumes: M uU i Saccrdoies, e pauci 
Sacerdotes.

'O estado Ecciesiastico ha Pastores, 
iai » d’alnias; estes tem
Ou« ' ' ' ‘I"® imitar. Mamões
e Umbus : o Mamão he evcellente fruta 

■ tom a semelhança, e sabor de Melão 
como-se a toda a hora sem fâ er dano! 

.compoem os humores , refrigera o fio-a- 
do: estas virtudes naluraes do Mainão 
moral,sadas , são o zelo , a charidade ,

•o dehgencia, o amor de Deos , e dc - o .  
Mmo , que devem ter os que tem 
a seu cargo. Os (Jmhús são como 
xas , comem-se como Melancias; nos 
«rtôes onde não ha rios. ne.n fontes ,
Ite o .-efngcio da sede: pelos desertos 

- desta America be muito «ecessaria a vir­
tude desta fruta nos Pasto.es . e Paro- 

■ chos , que t .r oMgação de daremos 
altmentos, e ,e-iger; s espiriluaes às
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i-l siicis ovellias , quc padecem a forae do 
If pão da doutrina , c sede dos Sacramen- 

tos da Igreja. De Jabuticabas livre Deos 
aos Pastores do rebanho de Christo ; 
são como uvas fcrracSj tem a raiz fòra 

Ida terra. A cobiça he a raiz de to ms 
os males: R a d ix  enlm  om nium  m atorum  
est cupiditas  ; ainda mal porcpie o mun­
do diz , e clama , que o Interesse está na 
Jgpoja , e se he tão publica , e notada 
a raiz da cobiça , os Mamões  ̂ c Um­
bus são as frutas que servem para a 
obrigação dos Pastores Ecclesiasllcos , e 
não Jubuticabas com as raizes de fò- 
r"* .opresentando os interesses demasia­
do' , as cobiças insaciáveis : R a d ix
enhu om nium  m aíovum  est cupiditas, 

O estado Religioso , que também se 
indue no Eccleslastico, tem a sua fruta 
nos Caji-is ; como são duas frutas, Cas­
tanha , e Caju , unidas em hum pomo; 
slgnlficão o m isit ■ x  os - 0 andarem^dd
dous em dous, 0̂  'Oi ieiii i Frades
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a pares ; assim como a naliircza pard 
documento nosso unio no Cajii duas 1

frutas diversas; assim os Religiosos a n ­
darem de dons em dous mostrão a união 
 ̂ paz> c concordia que lem , ou devem 

< f̂*' si , ainda que tcnlião diversas 
11«.: I .  nascimentos, creações c w ii 
tades ; a Ordem que diz ? Amor  ̂ e cha- 
r;dade ; ou a charidade que diz ? Ordem*
A alma tão santa , como religiosa,, dÍ2
que o seu Esposo poz nella a cliarida- 
de em ordem ; Ordinavit in mc ckari- 
tatem : a Ordem lie da charidade, e a 
charidade da Ordem; a Ordem , a Re­
ligião cm que não ha charidade fraíer- 
ternal, amor, paz, e concordia. mio 
he Ordem , he desordem, c desordem 
do inferno; porque o iníerno he huma 

caza, hum convento, hum collegio sem 
ordem, porque sem charidade, UbinuU  
itu ordo ; o scr o inferno por divisões 
e parciahdadí que se fez para o Ceo 
por meyo d e conformidade
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•das vontades, he o caso em qnc as 
cliügaí (Ic JIiSU (jhristo se devem in- 
inlerpor, c mediar para se unirem os 
íjne vivem em communidades dosu- 
íiidos. listando os Discijndos do Senln^ 
■ cm communidades rccoiindos , e 
gados no (ionactdo , Vbi erant Discipu- 
li con^vcgaíi , entrou Cdirislo prògandò 
paz , P ax voLis , e tanto que fallon em 
paz, mostrou as cliagas, Oslendil ei 
n̂iüHus , €f Iciíus ! paz com chagas a 

Discípulos congregados ? Sim : como so 
dissera, ou como se roghra Christo pe­
las suas chagas hquella primitiva commu- 
nid.ads de lleligiosos,' que tivessem paz, 
união, G charidadc entre s4 ; que não 
lizesscm do Ceo inferno; que não des­
sem aos seculares escândalos, aos dc- 
inomos . / (IX vobis r ostoidit ci ínxctmis 
6 t íciiiis. . .  uhi CTunt fíisciptili cotip̂ rc“ 
gati, Para a paz , e união das Ordens 
iiào se pòdc mais encarecer a necessida­
de da rogativa, que chegai o mesmo Ghris-

i 3

J
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to a pedir pela« -tas chagas que haja 1 
paz ; e para sc fazer o que o mesmo ( 
Christo pede, he necessario, diz o meu|t 
Doutor Cliempis , que haja paz em par- 
ticu e r p a r a  a haver em commum ; e 

Religioso ler a paz que se cii-|i 
conimenda , e se pede pelas chagas de ( i  

Christo, ha de observar quatro pontos i 1 
estudar em fazer mais a vontade alhea | 
do que a sua proj)ria,* eleger antes ter ' 
menos do que o ter mais ; buscar sem- | 
pre o lugar inferior; estar h obediência; 
desejar , c orar , que nelle sc faça in- 
teyramente a vontade de Deos : tanto , 
que os particulares observarem esle noa- 
tos, logo haverh paz , e união ein toda ^
a Ordem ; logo a Ordem será Ordem

.  '  .1' 
e por consequência Paraíso. '

Ao estado Religioso em commum , | 
deiíio-se os Cajus, pela semelhança r e - f  
ferida ; daremos agora outras frutas em 
particular á« , quo vestirem da» ;
suas cores p ra or que trazem a mor-
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talha preta , servirão Mapurungas , c 
Cambüis ; para os cie habito pardo Oi- 
ticoròs , e Picjuiàs; para os de habito 
branco, e pardo , Genipapos, e Çapucaias 
Mapurungas são como pimentas de chey- 
ro pretas : os Cambois são como uvas , 
huns pretos, e outros veruielhos : a cor 
preta he inuyto própria do habito Relí- 

 ̂ gioso, porqy^ se pela profissão se morre 
tj ao inundo, esc traz dò no habito preto; 
I não por d ò , c sentimento da morte, 

mas por gala , e sinal dessa morte , 
Nlgra sum. 0  Sol duas vezes se ves- 

J lio de dò na morte dc Christo, Obs- 
» ciiVidus cst S o l; e na morte do mun-
> do, Sol fdctus est niger: na morte de 
) Christo foy cortezia, Iby fineza, e foy 
í obrigação, botar dò na morte do seu
> Creador ; na morte do mundo ha do 
[ botar d ò , vestir-se dc preto, porque
> clle também ha do morrer ao mundo 
■ morrendo o mundo, Sol jaclus cst nigcci 
3 são soes amortalhados, os que tem as
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mortalhas pretas , ou seja por morrerer» 
ao uílindo , ou pela m o iie , e Payxãa 
de Christo , porque trazem dh , por sen­
timento , e compayxão , e por isso res- 
pr odece tan'o nelles a compostura, a 
iT)')!.; stia, e oulras muitas virtudes rjue 
lhes enemnmendão as suas Regras , e 
Institutos : Levia enini , ct jocosa verbay 
et fcequcns visus non con^ruunt sacro 
Passioiii Chrisíi, et aniarissimis vulno 
ribts ejiis.

•Os que vestem habito pardo , grossei- 
vo, e áspero, lern Oificoròs,.e Piquihs; 
as cascas destas frmas sao da cor do 
habito Franciscano: a massa do Oiticorò 
he exceüenie: o Piquià por dentro hç 
como m el, por fora asp^ r̂ezas,, por den 
tro regalos, Fo?âs pannosa, intus est 
cjvod deíeciüt, dizia fí. Bernardo de San­
ta Soíia ; assim como a natureza veste 
de liuma losr'. , e vil casca a mais do­
c e , e regalaiui h -ta , e dentro de hum 
bruto,, e hlíIo casco cria a mais pre-̂
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ciosa poílra , e com hum espinhoso , 0 
agreste capelo cobre a Rainha das liores, 
debaixo dos bureis vis, ásperos, e gros­
seiros SC tem achado na Igreja Calho 
lica os diamanles, e as rosas, com que 
SC enriquecem, e (rnão os seus aliares; 
Intucre Sanclorvui vivida cxcmj)la, i/t 
íjiiibus vera perfeclio refiii.dt, ( diz 
o nosso Doulor ) os exemplos vivos da 
qnellcs, que cuberlos do penilencia, aba­
tidos, c morlificados como sóes enire 
nuvens pardas resplandecem com es mais 
illuslres rayos da perfeição , por nicyo 
da morlificação exterior, e inlcriorr, <lo 
cilicio perpeluo do habllo; liverão ain­
da nesta vida os inayores favores, e 
regalos da divina graça : ForU paaaosa, 
inltis est quod detectai ; e sc p dns ii- 
tas da lerra se explicão os frul is das 
obras, E x  fruetibus eoruin vo^noMutis 
eos; pelas frutas Oilicorò, ou i ie là , 

com as cascas pardas, as|)eras , «í fos­
cas , c por dentro gostosas , e rege ia-



Irr

•h! •:

■f
i'v ■

103 FRUTAS DO BRASIL.

ílas, se v ò , e se colhe como os que 
\astcin Iiabilo pardo , mortalha peniten­
te , podem ter por dentro os rcgalos, as 
delicias que Deos costuma dar aos que são 
nas vidas como parecem nos liahitos; 
aos quê  vivem como vestem , e se con- 
formão com a imagem do seu Fun­
dador.

Para o habito branco, e pardo, estão 
guardados os Genipapos , e Gapucaias , 
por terem de ambas as cores as rnedul> 
luS biancas, as cascas pardas r o mix- 
to destas duas cores tem grandes sif̂ -O ^

OclÇOCS y e mysteriös. Nao foi sem gran­
de inystcrio, no contracto que fez Ja­
cob com o seu sogro Labcão , tomar 
para si os cordeiros de varias cores , 
para que Rachel fosse pas tora do gado 
branco , c pardo ; para que Rachel 
fosse figura da divina pastora, que por 
ter por filhos huns cordeiros de varias 
cores, foy vista no Ceo com o titulo 
de Rainha vestida dc côr varia ;
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tit Begina in vcslitu deaarato , circuit' 
data varietalc. 0  liabilo dc cor varia, 
branco , e pardo , he habito R eal, yds- 
iitit Benina , habilo glorioso pelo bran­
co , e penitente pelo pardo : de branco 
foy a gala do Tabor , de branco a llbrè 
dos Anjos na Resurreição de Christo, de 
branco os trajos da gloria, na terra aii- 
dáo juntas as duas peças dc branco , 
e pardo , por cpie pelo pardo , que sig- 
iilíica a penitencia se alcança o branco 
<la gloria ; bem era que habito dc tan­
tos mysteriös , habito tão agradavel a 
D ecs, c aos homens, não escapasse à

I

pintura da natureza nesta America; bem 
e ra , c bem foy que se debuxasse nas 
frutas, que pertencem ao estado Reli­
gioso ; o inuy santo, c Religioso habito 
da cor branca, e parda, por ser o pró­
pria da Rainha dos Anjos ; Astitit Be- 
gina in vestitii dcaurato circiimdata va--- 
rietatc.

Huraa fruta chamada Gargaiiba , do
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tamanho de huma cereija , amarela , o 
comer adocicado, mas trava muyto na 
boca ; e que significará esta fruta no es­
tado Ecciesiastico , tanio nos Frades , 
como nos Clérigos ? Significa a desordem 
da afleição dos parentes : trava tanio aos 
lleligiosos o amor carnal do parentesco, 
que os faz perder as almas; assim o es­
crete o Doutor Maximo S. Jercnymo; 
Quanti monacUorum, dum patHs , ma- 
trisque miserentur , suas animas penlí- 
derunt. O mesmo diz S. l.idoro dos q,.e 
se metem em négociés , c demandas de 
seus parentes : os Padres , e Santos que 
tratão desta materia , Dasiiio , Gi egcio , 
Bernardo, vão fundados nos FvangeUios i 
onde Christo diz : Qui dimisci it palrem 
qm non odit patrem , et matrem, dizem 
que não pòde ser Discipulo de Christo, 
nao pode ser lieligioso verdadeiro, o que 
ama os parentes desordenadamenle, por 
que cahe cm muitos barrancos , atolei- 
ro s , perigos de sua salvaç.o , com pre-

■ ■ tÆ



loùPÀRAEOLA Iir. 
lexlos (le falsa piedade ; c não são pou ­

cos ,  os í|ue coincm Gargantas : J/u/il 

I monachoriim ; são imjylcjs > ainda mal 

> os (juc d, \ão a quiclação da cella , a 

) coiivenieiicia da clausura , o aproveita- 

r iiienlo do espinto, o negocio da perlcy- 

« ção a (JUC eslão obrigados aspirar , jiehis 

' coníusões, enredos, c labyrinlos do mitn- 
L do , com o íalso lilulo de fazer bem a 

seus parentes , e amigos perdem as suas 

/ almas . l  to suotuiu ícièijjoTcili scilutc sueis 

r animas perdidevunù. S. Isidoro.
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C A P I T U L O  f

3)0 e s t a d o  d a  KOB li EZ a .

Assim como a Philosopîiia rednzlo a dez 
predicamentos Iodas as entidades  ̂ Iodas 
quantas cousas ha suslanciaes^ e accideu" 
taes , chamando-!hcssustancia  ̂ quantidade, 
qualidade , relação, acção, pavxão, uhi , 
sito , IiaLiío, duração ; nas mesmas classes 
entrarão os predicamenlos da nobreza , 
com as 1'rutas que melhor lhes accommodar: | 
no predicamento da sustancia cntrão os que 
não tem mais sustancia que a sua fidalguia; 
a estes chama o mundo fidalgos pobres, c 
não os estima tanto como aos que tem mais 
sustancia que a fidalguia ; mas como a no­
breza he huma participação dc Deos, a sua 
sustancia he mais do Ceo, que da terra , 
mais tem d̂ * Deos, que do mundo. Para que 
Saul buscasse ao Profeta Samuel no Iraba-
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Iho cm que se via  ̂ iiie disse hum criado , 
que Samuel era hum homem de Doos, lio 
mem nohre-: Ecce viv Dei est in hae civi-' 
tate , vir nobilís : haslava que Samuel fosse 
liomcm de Deos, para o que delle (jueria 
Saul ; mas homem nobre, que lem com o 
liomcm de Deos , vir D ei, vir nobilis ? 
Kquivoca*se tanto a nobreza com a virtude, 
c santidade , que o mesmo he ser santo , 

 ̂ que ser nobre : como a nobreza hc partici- 
p pio de Deos , a sustancia, a essência da 
i; nobreza he a virtude : cá neste novo num“ 
[ do, dizem os que se jirczão de lidalgos , 

que Scão os Condes , e Marquezes da sua 
terra, que se cá ouvessem titulares, que 
elles avião de ser ; sejão embora Condes , 
Marquezes, e Duques, mas sejão como as 

j, frutas da sua terra ; frutas de Conde são 
como pinhas, a sustancia , e miolo da fruta 
de Conde hc rica massa, parece manjar 
branco : a sustancia da fruta de Conde 
mostra bem aos seus naturaos como ha de 
ser a nobreza para entrar no predicaaiento
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4a siistancia , boa massa, baa concionfià, 
boa aima , viv D cij que he a suslancia (la 
verrladcira nobre/a , nobilis.

No predreamenio da quantidade onlrão 
os que são fidalgos polo que lean , e nâo 
polo que são ; por haver no mundo fidai- 
guia, que he quantidade, disse o outro : 
f)i ncros son qualidad : e o Poêla : i?i pre- 
lio pretium mine est , dcit census honores. 
jîuin houicm , diz S. Lucas, Homo qui- 
(èom, sem oulro nome, nom nacimento 
mais que a riqueza, Erat dives, este filho 
das enas sein palria , nein geração Irajava- 
se como K cy, Induebatur purpura  ̂ comia 
como Principe , Epulahalur splendide : es­
te Uev, este Principe , este fidalgo cm quê  
predicamento da nobrez â lia de entrar ? 
iVo jiredrcamento dti quanUdade, onde en­
tra toda aquella nobreza tão mal entendida , 
de quem mars lem , mais iidalgo he , e por 
scr tanta a quantidade destes nobres, em 
que ])redicainento lûo de entrar senão n» 

quantidade Ppois pela quantidade da íaxeji-^
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(3a julgo O muiKio conio peilado o foro (la 
Hobreza ; estes fîdulgos por (liiiliciro de que 
feula gostao mais ? da (pie nasce de Inuna 
arvorc a mais rica, c pode.rosa desla terra. 
Os Cofjueiros são os ildaigos do ju'edica- 
jnenlo da cjuanlidade , são inuv altos, so­
beranos, estirados, e imiilo ricos", porque 
de tudo (luanto lem se faz dinheiro : osco^ 
eos süo hem conhecidos j)elo jn'cstimo, 
utilidade , c sahor , para ludo serve , para 
o,(locc que delle se faz, c para pucaro por 
onde se hebe : os rainos do Co(|ueiro taïu- 
bcni são ramos da nobreza pecuniária , 
porque com elles se fazem casas, e sc co-. 
bre as casas , e a brusca para a querena 
dos navios ; att'; do cairo da cascí» se fazem 
cordas , e amarras ; para fidalgos por di­
nheiro , e nobreza por quantidade são ricos, 
e bizarros os C(H|uciros, porque por elles se 
explica bem a nobreza , que entra no pre-. 
dicamento da quantidade^

0  lerceyro predicamenlo bc da qualida­

de, c he 0 nome que se cosluma, dac á,
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fidalguia ; iiao se pode negar , qne ha mui­
tos , fjiie São muy qualificados ; e qual he 
a melhor prova do qualidade ? A obra. De 
Joseph de Arimatiiea diz São Marcos, que 
ora nobre , A obilis decurio, quando conta 
dclle a generosidade, o dispêndio , a fé , o 
valor com que tirou a Christo da Cruz , e 
lhe deu sepultura : estas são as boas qua­
lidades, que SC moslrão nas obras , que so 
acrediião com as acções, c frutos genero- 
Sf'? , debuxou-as a natureza ein huma realS 
fruta , que se chama Aretieuapé , he como 
liuina pinha, amassa ds dentro muh A a 
c adocicada ; a qualidade da noL.< - 
esclarecida he a doçura das beniílccncias, 
o prestar a Deos, e os homens.

No predicamento da relação enlrão as 
fidalguias por respeitos porque , pelas va­
lias e respeitos dos padrinhos , e inter­
cessores , se alcanção as fidalguias rela­
tivas, e não he necessário para esta casta jj 
de fidalguia geração nobre , nem sangue j I 
illustre, mais que haver quem chegue, c
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íotrndijza o pf r̂UMidculc. Pcrgiinlon El-Rpy 
Saul a AbnlT , do <|üo ;;ei'nrão <’ra Davld : 
De (Jtia .stirpe de.seemlit hlc adoleacens? 
Juro a vossa 'da^oslado <|uo o não conlio«;o, 
pois fa/,py (lili^oncia por saóer dc 
he fiPr> osto inaocobo. Abnor iilo foz uiais 
diilí^cncia sobre a jíerac <o dc Oavid , (juo 
iiilrodiizi-lo dlanlo dc Saul com a cabeça 
do Ciganle nas mãos : JntroduxU cum 
coram Saule : lal foy a introduçãoj, a valia, 
o respeito dc Abner , fiiic o pastorzlnho 
alcançou tal foro de fidalgo , (|uc cliegoii 
a ser genro do mesmo Ucy : as introduções, 
os respeitos, ( fjuc isso são relações^) os 
respeitos dos Abneres hc que fazem os 
])avis fidalgos , e Principos : esta introdu­
ção não foi mera relação , não foi só o res­
peito dc Abner, foi o merecimento de 
Davld. Porque foi introduzido com a cabe­
ça do Gigante nas mãos, com os serviços á 
vista : IntroduxU coram Saule caput Plie-- 
(istlueí liabeniem ia ntaau. Quando oS 
Abneres introduzem os Davis enfeitados ,
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ou confeiiaílos , cnlão Iie quo resuIlSo as 
meras relações. Dá o Brasil liumas frutas i 
<iuc chainão Macujòs, como sorvas da Por­
tugal, mui doces, c pegajosas ; e as doçu- 
ras sáo muy laceis de sorver^ e dellas re- 
sultão os respeitos , as valias, introduções 
para as fidalguias de relação , que he o 

predicamenlo da nobreza introduzida por 
respeitos.

O prcdicauienío do acção he o que me­
lhor condiz com a nobreza, por ser opi­
nião multo provável , e judiciosa , que 
cada hum he o que obra : o que obra bem , 
he o nobre ; o que mal, o v il, c baixo ; 
donde se segue que a nobreza herdada , 
como disse o discreto Dlysses , não he pró­
pria , he alhea: A'am genus, tt proavos, et 
<juce non fecimus ip si, v ix  ca noslra voco: 
a melhor nobreza, a fonte de toda a no­
breza como he ? He por si , não he por 
outrem. Ego sum, qui suni : Eu sou o 
que sou , disse Deos a Moysés ; por is.>o os 

Plulosophos, e Theologos chamão a Deoe
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Pille à se, G a crcahira cnlc ab allô : aqiiel- 
la tllvina esseiicia , de que participa a nu- 
Lreza iimiiaiia^ lie o que he , obra coiiio 
qucui hc;, seul clcpcmleiicia de oiilreni, por 
isso lie O cille mais perfeito , o nobreza 
suprema : os que por s i , c por suas acções 
não são nobres , e só se jaclão da’nobreza 
dos seus progenitores , pouca , c esçaça 
nobreza lic esta , V ix  ca nostra voco, pois 
depende dos niGrecinientos allieyos , do 
que os oulros para serem nobres íizcrão, 
11 ua das mais nobres fruías desla America 
Iie a Maugaba, de que sc faz rica conserva, 
bem estimada ainda fora da sua palria ; 
porem saibasc, que sem o fieri c eonser- 
varí do assucar, lie real frula : outras fru­
tas menos nobres dependerão da conserva 
para serem ; mas a IMangaba por si sem 
outra confeição nem dependcncia lie frula, 
que pòdo entrar com a mellior nobreza no 
predicamento da acção.

Se lia fidalguia apayxonada , entrará no 
predicamento da payxão : para os apayxo-
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nadas da fidalguia lenho himia frula pot: 
nome Jaracalhcá^ a cor  ̂ e sabor de Ma-; 
mão , lem liiiin leite , que untandose asii 
mãos com elle ílcão tão rubicundas , que pa­
rece estão vertendo sangue : fidalgos de san­
gue apayxonado, sanguinolentos^ matado­
res , vingativos  ̂ não sao de bom sangue , não 
sam de sangue puro , c limpo, quando a cóle­
ra cslcá desenfreada  ̂ o sangue não está muito 
puro. Matou Gaini a seu irmão Abel  ̂ ( vede 
como começou o mundo; que muito he seja 
hoje peyor do que foi ? ) em quanto o san­
gue correo do corpo de Abel , não pcdio I 
vingança , tanto que se misturou com a ter- | 
ra , então he que levantou a "Toz, e pedio 
a Deos justiça : Vox san^uinis fratris tui ! 
clamat ad me dc terra. O sangue de Abel 
era o mais illustre que então avia no mun­
do ; não era filho do primeyro homem mo- 
narcha do mundo ? pois esse sangue tão 
elevado j e soberano , tanto que se mistu­
rou com a terra vil, e bayxa , logo foi apay. 

xonado , vingativo ; sangues de mistura , e
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mi.stura da terra, não he sangne piiro, e 
liiiipo, enlrarh (jiiando nuiilo no predica­
mento da nobreza apayxonada esse vingati­
vo sangue : Vox sa7iguinis fratris tui cla­
mai ad me de terea.

fambein ba fidalgos de u b i, que tem a 
sua fidalguia no onde , sem lembrança do 
donde ; bem se poderão cotejar, e compa ■ 
rar os ondes, corn os dondes, pai’a modés­
tia ,. e lastro da fortuna : E^o tidi tc dc 
pascitis sequentem greges j vl esses dux su­
per popid um meiim : Lembrate David, Ibe 
disso Deos, que te tirei dos pastores, e Ic 
íiz capitão do meu povo ; não só diz donde 
o tirou , mas onde o poz ; pai’a que cote­
jando o donde com o onde , fosse agrade­
cido, modesto , c luíinilde. Grandes ubis 
tem dado o Brasil a muitos esquecidos dos 
dondes, e desvanecidos com os ondes, e o 
peyor be que ainda averá quem se não 
contente com o muito , que tem h vista, do 

Ipouco ou nada que tinira. Dizey agora que 
listo he salyra; que pica a algum parlicu-
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lar, sendo li um a doutrina geral, c indiffe- 
rente para todo o genero humano ; eu não 
faço salyras, escrevo, e prego verdades, e 
doutrinas muito lizas, e commuas : os ma­
lévolos, e maldizcntcs são os (jue satvndzão , 
picão aquem lhes escreve :c  prèga a ver­
dade, picando-se p íção,e se dão por pica­
dos , imitando nesta sua malevolência aos 
Judeos, fjue tecião a coroa de espinlios , 
I Icctentcs coi'07)am de spinis ; ]>icavão-se 
tocemio os esi)iiihos , para j)icarcm a cabo 
Ça de quem lhes pregava a verdade : S i  
1  i i ilüteui dico vobis. tu  não me quero 
qucyxar, porque não faltará quem me vin­
gue . M ihi vindicta , diz j)cos. Digo que 
nao hdta quem se queixo dos ubis da terra, 
por ser nisso,patria dos forasteyros, e ma­
drasta dos naturaes ; mas queixoso de si , 
pois lera na sua terra huma fruta chama­
da iMaiídacaru , do tamanho do huma Ca- 
UiOeza, a casca encarnada, repartida cm 
dados, cada dadolic huma pinho de espi­
nhos ; a massa de dentro alva como neve.
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he irmilo docc, suave, e fresca para a cale­
ma ; a casca de fora encarnada : são as ga­
las que dão os iibis aos foraslcyros, as ca- 
hclleiras^ cliapcos de sol, serpentinas, ser­
vos , creados, tratamentos de ildalgos : os 
dados da piliha são os poslos, os lugares » 
05 officios ; a doçura do miolo , que he boa 
para a calma , os faz tão desencahnados  ̂
que pelos dcleilos, em quo gastão os ca- 
bedaes, e os posios, perdem o miolo, o 
juizo , c alma, por não cotejarem os ondcs 
com os dondes.

Sobre terras, e silios ha grandes conten­
das, cm que se coUsomem os cabedaes, as 
vidas, c as almas por falla de lembrança do 
sito , on do silio da sepultura, que não 
tern mais que scle pbs dc terra ; para o pre­
dicamento do sito temos Imma galharda 
fruta Cajás, do tamanho dc ameixa, boa 
cor, bom cheiro, grande caroço ; capazes 
são os fidalgos , quo vestem , c dão dc ves­
tir da rncihor seda , comem, vestem, c sus- 
lentão a muitos, c muitas, mas do alhcyo.
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oil fiado para minca pagarem ; e o ca- 
í'i)ço, que lie o escrupuIo, com ser lamaiilio,
0 eiigolcm, alè que váo parar nos cajazei- 
ros, noscemiíerios, nos süos onde 6stão 
os cajazes parlidos ; Aqui jaz fulano, ou 
fifiüna ; c queira Deos, que seja só o cajás
1 o corpo na sepultura , sem o là jaz da al­
ma no inferno , por se fazer fidalgo de sito, 
senhor da terra do engenho, da fazenda 
quenao era sua, porque §endo Cajás, ou 
comendo Cajás, viveo tão estragado, e ce-
»0 v*eios, como senão ouvera de terU v/ I ' d

morte, e sepullura;porque veslio, couico, 
lardeou com o oulro rico do Evangell.o , 
tem, ou lerá o seu jazigo, o seu là jaz nó 
inferno, pelo cajás da sua vil , e feya lidai- 
guia. Sepultas est in  inferno.

o  liabilo lambem he predicamento da 
nobreza. se o habito de Christo, que he 
o de quem mais usão os Portuguezes, as- 
senta sobre hum sojeito de merecimentos 
juoprios, ou herdados, legilimamente ho 
linb.lo do nobreza, he nobre insigne, pois
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traz a insignia no pcylo ; mas sens calva­
ries , em qne se poem laes cruzes, não tem 

j outros serviços mais que fazer calvaries ;
I se os ccos , em que appareccm taes sinaes, 
j e cometasj são corruptíveis, porque cor- 
; rompòrão para se ciarem, nem rcducticia- 

menlc merecem taes hábitos o predicamen­
to da nobreza : os epic trazem laes hábitos  ̂
se forio prudentes , se pejarão de trazer 

* sinaes nos peytos, sem serem assinalados 
em merecimentos. Dava El Rey Saul o seu 
vestido, e as suas armas a David para ir 

 ̂ pelejar com o Gigante; não quiz David 
! aceitar, cscusousc cortesmente Non pos­

sum sic incedere ; depois veyo David andar 
com o vestido, e armas do Principe Jona- 
tas ? Uasão bem clara , e textual : David 
não aceitou o habito do Christo que lhe dava 

: Saul ; habito de Christo digo, porque a 
Saul chamou David muitas vezes , Christo, 
Quia Christus Domini est ; não quiz Da­
vid usar do vestido de Saul, do habito de 
Christo, porcpie ainda não linha serviços.
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Hem rncrctiincnios, aiuda não líuha í,Jo a 
guerra a merecer o iiabilo que lhe davão ; 
«ccílüu depois 0 hahilo que ihc deo o Prín­
cipe, porque ja linlia merecido, ja linha 
degolado o Gigante, c alcançado liuma pro- 
disiesa vicioria ; c porque David não quiz 

trazer l,a!)i(o de Cliristo anles dc o mere- 
cor, diz n Sagrada líscrilura , quo ojirava 
como prudenlc : E t prudente,- sc agetaí : 
muitos não trazem liabilos poiiendo-us tra -, 
zer; c são mais que prudentes, por verem 
que os lialiitos, que dovião entrar no prodi- 
oainento da nobreza, andão tão mal predi­
cados, e estimados, como as cruzos qiio 
cstso nos cantos expostas aos desacatos do 
vulgo ; mas nem por isso ficaràõ.scm fruta, 
connão Pitangas, que são vermelhas, da’ , 
cor do habito de Christo, são boas para o 
rastio : parece que tambem se póde dizer 
que são tantos os babitos , que enfastião a 
quem os vò, onde se não avião dc ver.

0  ultimo predicamento c ’a duração : na 
nobreza a duração, fidalgos por antiguida-
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de, he 0 governo suniino da iidalguia, nis­
so sc canção os Nobiliários, e livros das ge­
rações ; mas lie contra o llvro da geração 
de Christo, no qual Sam IMalhcus posa 
Abrahão mais anllgno abaixo de David , L i­
ber ^enerationisJesu Christi, F ilii David, 
F ili i  Abraham. Os Padres Cliryscrsloino , 
Euhymio , Theohlaclo tambem se canção 
com a anligualha de Abraham na preceden- 
ciade D avid,/7/uD  avid, F ilii Abraham. 
íNos livros de Deos, cm que succédé os 
|»iltImos seremos primeiros, cos primeiros 
|os últimos; nos livros das gera.^ões divl- 
inaSjCm que mais sc attende aos mcrecl- 
^inentos, que ás antiguidades ; em que mais 
|val o ter mais obras , do que anuos, David 
:|preccdc a Abrahão, o moderno poemse as- 
jshna do mús , F ilii David , F ilii
^Abraham. Os fidalgos do mundo, que sc- 
i^gucm a opinlã.0 da duração da nobreza , 
■ jc nesse predicamento querem ver a sua íi-

Sdalgula, para ser grande, e estirada, todos 
se parecem com os Caroalazes, sam com» 

' ?.0



1
T 23 FIÍUTAS BO BFiASTL. i

os ücdos (K)s mãos ,• ho o quo cosliimâo di-j 
zor os iidaigos para desprezo, c desigual I 
dado da stia nobreza , rpie os dodos das 
mãos iiiio são iguncs. Os Caroalazes são 
aniarcllos, choirosos , afidalgados , o lão fi­
dalgos de nobreza tão anligua , eeslirada , 
que se fazem parcnlcs de casa real, des­
cendentes do Senhor Dom Ananás Key dos) 
pomos, porque Icm o seu sabor, a sua es­
timação, a sua regalia , gentileza, agrado, 
e applauso, que tem as perinhas de cheyro! 
dc Portugal ; c damos fim aos predicamcn-l 
tos do estado da nolircza com o cslylo inaisl 
succinto, c laconico que pòdc ser , c o tem-1 
po deu lugar ; aos censuradores das parvi-- 
dades quizera responder corn os mapas , j 

quintas essências ; mas o que só se res - i 
ponde aos descontentes das summas , e | 
compêndios ; que o Author como he o mc- ■ 
nor dos IMeiiores , alè nos seus escritos pro- i 
fossa menoridades, c se recolhe, e some 
nos diminutivos do conceito que dc si tem, 
e nos fundos do nada que hc.



o  ulllmo estado da Monarchîa das frutas 
lie o Povo : do politico corpo de liuma Mo- 
iiarcliia os pès , como parte inferior , signi- 
íicüo o povo ; uias eu sey, cjiie a esses pès 
cliama Salainão principes, Qnàm pidchri 
snnt gressus tiii iii calccamentis filia jn in- 
cipis I jiorque na inonarchia da Igreja^ cm 
que se faz mais caso das virtudes^ que dos 
sangues, ha ofliciaes Principes , porque ha 
Santos cm Iodos os ofllcios, que pela sanli- 

j  dade são Principes , como os pescadores de 
L Tiberiades, que são os Principes da Igreja , 
j diz David : Conslilucs eos principes snjícr 
3 omnem terram. Começando pelo olHcio de 
p carpinteiro por lembrança , c reverencia 
b do Principe dos Hoys da terra , Princeps
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regiim tcrrcc, Clirisio Senhor nosso, qiie 
depois de fabricar o mundo , se não despre- i 
zoii de trabalhar em um officio mcchanico, jj 
e ser nomeado por filho dc hum official  ̂
Filius fabri, lodo o tempo, que esteve em 
INazarelh, se exercitava no officio dc carpiii-«! 
leiro, serrando, e acepilhando os madei­
ros com S. Joseph, que sendo official, era 
Principe, filho dei Pvey David, Joseph fi.lv 
David. Eseolheo o Füho dc Deos entre to­
dos os ofíicios o cortar , c lavrar madei­
ros, pela simpatia, que linha com o lenho 
da Cruz cm qiic'havia dc ser crucificado , lí  
c por esse myslcrio daremos aos carpintei­
ros, c aos mais que Irabalhão cm madei­
ro s, torneiros, marcineiros, serradores,  
daremos, como aos mais ofíicios que cà se 
usão, frutos, c frutas ; frutos dos Santos,' 
frutas da terra : os frutos dos carpinteiros' 
he o Santo dos Santos Christo Senhor nos-* 
so, S. Joseph, c S. Jacobo de Boêmia l  
as frutas serão bananas , porquê cortadas 
com huma faca mostrão no miolo a efíigi^



PAR ABOLA III. 125

de hum Crucifixo, para lembrança da sim­
patia dc Christo com o lenho da Cruz no 
officio de carpinteiro.

Os Pedreiros tem a Sam Procido por 
fruto, c as Gaiabas por fruta; as Gaial)as são 
as maçãs do Brasil, dellas se fazem os ma- 
Icriaes para o edificio do corpo j porf[ue se 
fazem tijolos, e ladrilhos, e gaiabada , que 
pòdc servir de c a l, c area; mas tomára eu, 
c tomárão os Pedrcyros , ([uo lazem obras 
inaicriacs , e corporaes , que fazem casas , 
c templos , se Icmbrárao daquelia casa da 
clcrnidadc , que se faz com as obras da vi­
da , para a í[ual havemos dc ir todos antes , 
ou depois do S. João : Ibit Iwmo in domuni 
afenilalis sucv.

Os antigos derão o officio de ferreiro a
Plutão, deos do inferno, e deos das rique­
zas ; mas do inferno c das riquezas do mun­
do se soube bem livrar S. Duuslano , que 
íbv ferreiro ; do ferro, c do aço tirou a 
fortaleza do coração centra as tentações 
do inimigo ; da fornalha accesa leinb.rau
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Ç.1S do inibiiio; e  dos folcs clicyos de v e i l -  

to , o quo são lisonjas , c vaidades do inuii- 
(10 : coino sam tanlos os officios do ferro 
Jafão, cobre, eslanho, chumbo, caldeirey- 
ro í, sarraÜieiros, latoeiros, culilcyros , es­
padeiros, liavemos de darllies Imma friRa 
dc varias castas, Araçazcs, Aracaaçú , Be­
rlin Pedrado, Perinhos, para (|ue dos me- 
laos, dc qiic fazern varias obras, lircni o 
lazoi aqiielias ouras solidas, e perduráveis, ‘ 
que s(') aproveitão na outra vida : Opera 
enuii i'Jorum serjuunturillos.

Os ourives do ouro, e prata lein suas 
I baias, ou Pitombas amarellas da cor do 
o n ro ,ja  que forjão, moldão, batem, e 
hinão peças, e joyas; tratem dc pedir a 
S. Pligio, que foy ourives, que lhes alcan­
ce oe l)c(ís o conliccimcnto, e eslimaçam 
da joya d alma, que vai mais que o mun­
do lodo, pois peza o sangue, a vida de 
desu (dirislo ; S. Eligio com o ouro nas 
mans não foy alraz do ouro , Qui post au~ 
rum non abi]t, não o cegou a luz do ouro.
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pira por inlorcsscs da Icrra arriscarse a 
j)ci (lci' os l>ciis do Ceo.

Çapalciros, corrieii'os j scllelros , livrei­
ros  ̂ Icvaráõ a rcção do mendiiis : a IViila 
diz com a malo.ria do officio : os menduis 
tc;u cor dc cinza, cor do pcnilcncia ; a 
Inaleria dcslcs oiTicios são pcllcs', c couros, 
dc quo lambem se fazem os Irajos da pc- 
iiilciicia. Os vcslidos quc Deos dco a Adao, 

em penilencia do pcccado , forão dc 
pelles. Tunicas peliccas. S. Crispitiij quo 
foy çapateiro, S. Aquilas, quc foy corrici- 
ro, S. Gualfundo , quc foy sclleiro , S. 
João dc Deos, quc foy livreiro, das pellcs, 
c dos couros, cm quc Irabalhárão , e tirã- 
rão os molivos para as penitencias quc il- 
zcrão, para os Iraballios, c marlyrios que 
padecerão.

Os lavradores e liorleloes plaiilem More- 
cis; saocomo uvas, mas azedas ; para que 
sc lembrem da pena, quc pclo peccado se 

• dcu a Adão, In siidorc vultm tid : Adão 
cava , Adão planta , Adão sua , porque

I

r -4 l í
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j)eccou : são os iriilos quo se colheni dos 
peccadoSj suores, e Iraljallios para se sus- 
tciilar a Irisle vida; mas consolemse os ii- 
IIios da culpa, c trabalhos de Adão, que 
desses mesmos oflicios forão muitos San­
tos, Sao Isidoro lavrador, S. ÍMaurício 
liorlelão.

lam bem os vaqueiros, carniceiros, pes* 
cadores, e marinlieiros tem frutas, efrulos. 
S. Amoldo foy mariulieiro, S. Partheeio 
pescador, S. Alderico vaqueiro , S. 
rique carniceiro : os que tem officios no 
m ar, nas prayas acharáõ cardos como figos 
roxos, por dentro alvos, carocinlios pre­
tos, doces, e azedos, que bem inostrão a 
variedade da fortuna do mar, ora muito , 
oro nada , bom janlar, má cea : os que 
tratao de gados, e açougues, para serem 
como forão os Santos do seu trato, que 
bem podem ser, se quizerem, contenlemse 
com Ubaias,que aos ourives bastão as Pi- 
lombas. übaia tem a casca como avelam , 
a massa de dentro he como casço de cebo-
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1^, ao redor do carociiiiio algum lanlo aze­
da mas gostosa. A penitencia , que he o 
sal da carne humana, amarga sim, mas o 
efíeilo dessa salga, o fruto dessa mortifica­
ção Iic o eterno gozo da gloria.

IVdO SC queixemos alfayalcs que /icão de 
fora ,• que ainda que ellcs ás vezes faltão 
com as obras , que promettem , não lhes 
faltaremos com a fruta, que está guardada 
para clles, chamasc Oililuruba , he do ta- 

I inanho dchuma laranja, Icm hum caroco 
l de huma banda prelo , no qual se ve huma 
)i pessoa como em hum espelho ; que melhor 
r espelho para os alíiiyales, que São Homo- 
tbono, que sendo do mesmo oíTicio , foy 

tam bom homem, que foy Santo, c não o 
( pudera ser, senão fizesse bem o seu ofíicio,
V SC encarregasse a conciencia, furtando, c 
nretendo o alheyo , se fizesse modas de vestir 
(profanissimas , c deshonestissimas, como 
alguns fazem , com tanto dano , c escânda­
lo do mundo.

Por reverencia dc N. Padre Sam Fran-

»7

■ I
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cisco coroemos a mechanica com a nier-; 
canela , tjiic  he oíílcio Lem arriscado para 
asaivaçao, porque fopa com a cobiça  ̂ nue 
lie a raiz , e causa de todos os males ; por­
que joga com o iaro do diabo, que são a& 
riquezas , que se auliclão pela mercancia ; 
ludo diz S. Paulo : por serem tantos os en­
cargos, cscrupulos de negocio , para Za- 
ebeo se salvar , restiluio quatro vezes em 
dobro ; os enganos da mercancia , e Ioda 
esta restituição dol>rada, e multiplicada , 
Jicddo qnadrupUmi, não era para satisfazer 
dividas certas , e sabidas, se não duvido­
sas , se acaso as tivesse contraliido , S i ali- 
f juem defrcAidavi. Oh quantos, e quantos
ofíiciaes da mercancia estão tao arreigados
na cobiça , tão enlaçados , e enredados do 
diabo nas concicncias, não com dividas 
duvidosas, e casuaes, mas certas, e sabi­
das, esperando, não sey que esperão, sem 
restituição , nem tenção de restituir , alè 
que venha a morte, e os livro de restitui­

ção nesta vida, mas não da elevna reslitui-
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ção qiic se Hiz no inferno. 0 Sanlo de maycr 
€xcinplof|no Icin eslc officio , he o Scraiico 
Padre S. Francisco; foi mercador c hlho 
de mercador, mas com a divina iiraca seO ■»
livroi! (la raiz, c do laço, com lal desapciro 
do negocio , c divorcio das riqueyas , (juo 
por antonomasia he o Palriarcha dcs po­
bres , c a sua regra o mayor prodigio da 
pobreza. A frnla dos mercadores chamasc 
Joás, como medronho;, (cm sna doĉ nra com 
resaiho do amargura : e quo mayor resaiho 
de amargura pixie ler a mercancia ambicio­
sa , e avarenla, quo o quo Chrislo Senhoi’ 
nosso diz nos Evangeüios sobre os rico.s ava­
rentos , que difíicullosamente se salvaráõ ; 
Dives difficile intpabk in licgiium Ccclo- 
rum?

Ainda nos restão duas frutas , que por 
serem uteis  ̂ e medicinaes^ as offe^Tc-emos 
aos Medicos , Cirurgiões , e Boticários , 
Maracujás, c Perlnxos. O licor, e as pen­
des do Maracujá he l3o suave, c refrigera- 
livo , que pòdc servir dc cordcal; os Per-
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luxos não são importunos ̂  e imperlinenles, 
mas antes opportunos , e prcstadios, sao do 
lainanho de cereijas, da casca se faz excel­
lente doce , a massa liquida com seu agro 
doce; he cordeal fmo, c as pevides pedra 
l)azar. Destas frutas com tantos prestimos  ̂
e virtudes podem aprender os que curão o 
corpo IiumanOj as obrigações  ̂ e requisitos 
necessários dos seus ofíicios : dos Santos 
f.osmc^ c Damião, protolypos da medicina, 
wodem tomar o exemplo para seguirem o 
aforismo do Principe da medicina Hippocra­
tes, o qual diz que o bom Medico ha de 
saber o passado, entender o presente, pre- 
Yer o futuro. •

Chegamos a fallar da excellente fruta do j- 
Maracujá, que se não he a Rainha , lie a 
Duqueza das frutas pela flor, com que a 
natureza a ennobreceo , e singularisou so­
bre todas as frutas, e flores da terra ; pin­
tou o Creador ao vivo nesta mysteriosa flor 
a lamentável tragédia de sua Payxão , a co- 

iumua f os azorragues, os çravos, as chagas.
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,a coroa ,̂ o sangue, coni lanta perfeição , e 
viveza , quo por isso se chama a flor da 
Payxão, porque como flor espirou o Salva­
dor do mundo no monte Calvario : FLos 
Libani elangiiit; como flor morreo incli­
nando a cabeça, } nclinatocopite , para que 
com a parabola da flor celcbrcu*íOs a pay- 
xão de Christo, e façamos memoria do ma­
yor beneficio, que devemos a Deos, coro­
ando a obra da Monarchia das frutas do 
Brasil com a flor que produz a mesma ter­
ra para gloria do Creador, lembrança, e 
.agradecimento do Redemptor,
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Ego jlos campi. 

Cant. 2 .

N: I'

) ■

I |i

.f i

Acabada a cea caminha Clirísto com 
seus (liscipulos para o horlo dc Getsemaní, 
rara o lugar onde rivem as flores , e flo- 
»'occni as j)iaiitas ; vai a llor do campo imi­
tar a coiiciçcão das flores, fpie fora da pa- 
li*a cm fpie nascerão , desinayadas 
murciiao desfalecidas , Coepit contristari  ̂
Cl mwstus esse. Nas flores do horlo vio a 
niysiica flor do campo as imagens dos seus 
ruarlyrios, e os espelhos da sua Payxão; 
vio nas r osas a purpura de escarneo, e I 
coroa de espinhos ; vio nos cravos os da 
SI a Ci uz , nas violetas os vergões dos açou- 
tes, c na copa dos lirios o seu caliz ; vio o 
mar dc sua Payxão em flor bravo , c lor- 
menloso, pelo que linha de humano; co-
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lïieçon a enfraquecer, nmrcliar, c dcsma- 
yar, Caro vero infirma, cœpit contristari: 
coino flor do cainpo padccco os mayorcs 
risorcs , e inclemcncias do Ceo orando 1res 
vczcs sem despacho ; ilcoii orvalhado dos 
suores de seu sangue. Facias est sudor cjus 
sicut ^attœ sanguinis; quizerão dizer os 
anllgcs , que do sangue da deosa da formo­
sura SC gcríira a purpura das rosas ; e íoy 
fabula ; nias formarse a Rosa de Jerico, 
do sangue da flor de Nazarelh, hc Ião cer­
to, como suar Christo sangue no horto de 
Getscmanl ; entáo se começou a cumprir o 
adagio : Paga o Justo pelo peceador; o in­
nocente Jesus pelo peceador do Adão ; 
nias eni muy diversa , ainda que corrente 
moeda : porque o peceador pegou em suor 
de agua , In  sudore vuitus tui ; e o Justo 
dos justos cm suor de sangue, 5ícttí {̂ attcê
sanguinis.

, Chega Judas com soldados para prender 
a quem tinha vendido por trinta dinheiros; 
«• vil, e néscio mercador Judas, Mçrcator
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pesstmus : mas assim havia de ser, como 
Clirislo era a verdade. Ego sum v ia , veri^ 

ias. a verdade vende se por pouco preço , 
e a menlira a todo custo. Comprárão os 
íícorcosa Christo por trinta dinheiros, trt~ 
gtnía ai^nteos, e as guardas do sepulchro 
sobornáráo com grande soma de dinheiro ,* 
Pecuniam copiosam dederunt militibus : 
donde nasceo íanio dispendio para a guarda 
e tanta hmitação para a compra ? porque
Chnsto era verdade, e os que disserão que * 
Chrislo não era resuscitado, era mentira ; 
para a verdade regatease muito, para se
comprar a menlira , não se repare em 
preço.

Prendem os soldados a Ciirislo, Co,n- 
pvaUendcrunt Jesum , e lá vay alada, e- 
presa a nossa flor para ser despresada, e 
escarnecida, sendo (juc as flores quando sé* 
alão, e prendem, lie para ramalhcles , e 
prendas de eslimação ; entrão os soldados 
na Cidade com a flor presa, ou com a pre­
ta da flor; não ha muitos dias, que a corlr

[ f
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dc Jerusalem rocebeo com palmas, aocpie 
agora recebe com aíroiitas : ali roda do 
mundo, como sam varias, c lalsas as luas 
vollas , c rcvollas I hoalcrn muitos hosan­
nas , vivas , e applausos , hoje , Morra , 
morra o Iraydor; honteni Ixcy, hoje rco ; 
•lionlcm canlavão Iriuiifos com ramos, e 
palmas, hoje vos querem crucificar iiotron- 
Ĉü das palmas , ainda que sejais huma llor, 
ou porque o sois, não vos ha de durar mui­
to a vida : Ego fios campi.

Cinco vezes foy levado o nosso Jesus aos 
Iribunaes de Jerusalem, em Iodos elles a 
mayor alronla que recebeo o Filho de Deos 
dos homens, loy a bofetada, que lhe deu 

• hum Beleguim, Dedit alapauí Jcsii. Onde 
eslava o Ceo, c a terra, quando lal succe- 
deoPpara quando guarda o Ceo os seus 
rayos, e o centro da terra o inferno ? ouve 
fogo, ouve ussos para castigo dos que es- 
caruecòrão a Flias, e a Eliseu ; teve a terra 

,boca para tragar, os que murmurárão de 
Moyses: sccouse a mão de Jeroboâo, quao'

. 1 8
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<!o aarimma hoictada cm himiProfela: 
o não mivc casligo para o one icrio a face 
do Senhor ? Sem duvida (juc o Ceo, e a ter­

ra se achúruo impossibilitados para o desag- 
gravo dc lal afronta.

Ii-m casa dc Caifás negou Pedro a Chris­
to , A t iUc nc^avit. Perguntou Christo a 
Pedro se o amava, trez vezes ; como queria 
que ficasse cm seu lugar, fez dclle flor do 
campo , nas perguntas do hem me queres, 
DUigis mc, dilígis mc, amas me; Bem 
inc queres, hem me queres, hem me que­
res. Na terceira pergunta entristeceose, Pe­
dro, porque lhe lembrarão os tres malme­
queres das Ires negações: Contristalus est 
Petrus, fjiiia dixii ei terliò, amas me : 
negavit ieriiò. Fcy Pedro tão bem afortu­
nado nos seiíS malmequeres, nas suas ne­
gações, que bastou huma vista da mais vis­
tosa flor do campo, para logo dar o fruto 
digno dc pemlcncia; o pranto com que cho­
rou as suas culpas, foi o orvalho, com que 
rcsuscitc” o ’ cm me oucr cíd Pedro : Iles'
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pexit Dominus Petrum , flevil amarc : 
tuscis fjuia amo te,

Ccssoii a lornicnta daqiiella novtc, os Pcii- 
liTiccs remeterão o Senhor a PllaloSj Pila- 
los a llcrodes j Hercclos a Pilalos^ de tri­
bunal em trlhnnal, de ^Jinistro ein ^̂ ilnis- 
Iro, do vara em vara andava a mclhor flop, 
que nascco da melhor vara , c da mellior 
terre : Pgrcdiclur I'ir^a de radicc Jesse 
ftos de radicc ejtis ascendet. lierodes man­
dou vestir a Christo dc hranco jnlgando-o 
por loiico : Pilatos vestio-o do purpura de 
escarneo, por sc lazcr Key na terra, cm 
que nasce a flor do Maracujá  ̂ a I'lor da 
Payxão': lambem nascem humas rosas, que 
para representarem as cores com quo es- 
carnecèrão a Cliristo cm sua Payxão, pc- 
Ja manhã são brancas, ao mevo dia ver- 
melJias. ISoíavcI terra notável clima hc 
íslc Brasil ; notáveis simjialias tem as 11o- 
res, e frutas desta terra com a Payxão de 
Christo. 0  primeiro nome com nuc esta 
America fov bautizado dos seus descubri-
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dores  ̂ foy do Santa Crnz ; a páos lanffon 
a ambição o nome da Santa Crnz , eba- 
mandolhe Brasil , pelo páo Bi’asil ; mais 
j)clo interesso do lenho j rpie pela memo- 
wa da Cruzj se chama esta torra Brasil, c 
nao f üita Cruz , como se ciiamava no. 
jnincipio, cm fjnc ainda não avia como 
hoje tanta cana , tanto fumo, o tanta páo 
Brasil, tanta cobiça, tanta frieza , e tanto 
peceado ; oh como tomo f[iio com'tantos 
üinaes da Saçralissima Payxão do Chrislo 
acabe este novo mondo com castigos, por 
se não aproveitar dos sinaes : o sinal certo 
de se acabar o mondo será apparccer no ar- 
a Croz de christo Tti?zc apparchil signum 

hüiThiïiis tantos sinaes da Crnz, c- 
da Payxão do Senhor, se estão vendo nas 
flores, c frotas desta fatal terra , (]uc não 
será temeridade de joizo sospeitar,c recear 
castigos, e mais castigos, passados cXotnrosí 

Conchiirao-sc (xs autos , deoso sentença 
eonlra a flor do campo , .para jscr a fior deŝ -. 
ta terra a ílor da Payxão ; pnzer«o a Chris-K

r (
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J to hunia Cruz ás costas : conlempluo mullos 
1 Santos , quo na rua da Amargura sc cii- 
» control! 0 Scnhor Jesus coin sua May, a 
Í i'lor do campo com o lirlo dos vailes : E^o 

fo r  campi , et liliiun convallium : dcpois 
quo os corações se communicárão pcio« in­
terpretes dos ollios e o sentimento levantou 
o- inlcrdicto h ingua, roinpeo a sentidissi- 

r ma Senhora ; Fillio das minhas enlranhirs, 
1 luz dos mens olhos, quem vos chegou a 

csic estado, scrido võs a flor do carnpo vin- 
I da do Geo ? que batalha de flores foi esta , 

verde í e crõel batalha , da qual sahindo tão 
innl ferido , vos não retirais, c ainda cami­
nhais para outra mayor batalha, a buscar 
quem vos mate ? bom sey eu que o vosso 
amor foy causa desta pendencia , motivo 
deste excesso ; mas isto he passar os ter­
mos , que pcrmlttcm as leys do amor ; 
amar, e morrer he o mais onde põde che­
gar huin sojeito , quando se presa de fino ; 
mas padecer afrontas, e blasfêmias polas 
ruas publicas., como rco , e condenado
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isso ho anini' fora da rogra ; ora meu Deos, 
<3 mou loÜio, já que os pcccados do mun­
do ciicgárão a enfraquecer a omnipoiciicja, 
dcscançay neslcs meus hraços^ ailles que 
vos crucifiquem nos dessa Cruz.

Os' ’■ 'lin! ílros , c soldados arrcbalárão 
ramalf .,îe do myrra dos peilos da Espos. , 
o aflligido JESL'S dos Lracos do sua Mãy, 
arraslando-o por hum mar do sangue o le­
varão ao moule Calvario, onde o despirão, 
c eslonderão na cruz para o crucificarem. 
O almas Chrislas, so cm vós ha alguma 
piedade, se os vossos peylos não são mais 
duros que as pedras, allenlay, e vede a 
que excesso chegarão os peccadorcs a po-- 
rem sobre hum monle para scr mais pu­
blico o desalino , c mais infâme o escan • 
dalo : forao lacs os nossos pcccados, que 
chegurao a despir a Deos, a descompor a 
innoccncia , e assim nua a xMagcsladc , que 
domina o C eo, c a terra , a estendem so­
bre a Cruz, para lhe encravarem as mãos,
« pés com duros , e cruéis cravos.
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DIzcm alj îins (lonleinplalivos , cjiic co- 
incrárão a encravar a Clirislo na Criiz pela 
mão esquerda. l>arl)aros , que fazeis? a mão 
esquerda prendeis? a mão esquerda, quo 
he vizinha do coração, encravais? não ve­
des , qnc poderá casllgarvos o Irihunal da 
tfuslioa , sein que vos vallia a Divina mi­
sericórdia ? e que dclcrininais com a mão 
direita , que lic a mão da omnipolencia ? 
alreveisvos a cncravala ? e que paciência 
lia de ter a omnipolencicia, que não seja 

 ̂ em vosso dano ? IMas deyxay, Senhor , dei- 
! xai , que se nisso cxeculão esses barl)aros 

o seu odio , lambem nos assegurão o be­
neficio, e fazem coi)iosa a nossa redemp- 
cão , exaltando míssa Cruz a ílor do Cam­
po , o bem me quer do inundo : /%o //o.v 
campi.

Ja o leito das llores , em que a alma 
santa empregou o seu amor, e o seu jui- 
zo, Lectuliis nostci' floriduSj está arma­
do no monte Calvarlo com cama do pe­
nas, cortinados de afrontasí já a Hor da
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Payxiio posta no lanibiquc da Cruz com 
Lein de logo, e lenha, dcslillando fra<ían- 
tcs cxhalaçücs de amor, excessos de mi ■ 

ísericjrdia , ao Lorn Ladixio deu o Parai- 
zo , ao Discipulo amado n Mãy  ̂ a lodo 
o genero iiumano a redcmpção; dando em 
íim o Salvador do inundo os ulliinos alen­
tos da vida nos braços da C ruz, inclinou 
a cabeça , Indinato capite; para mostrar 
cpic morria como llor , que quando mor­
re , se inclina para a terra ; para mostrar 
a inclinação que nos tinlia por via tam­
bém da Mãy , que o reclinou no presc- 
pio , fechando o principio com o fim, Bc-̂  
clinavit etini in pcwseplo; para mostrar 
com a inclinaçao da cabeça sobre o pei­
to , que se como flor secava , e morria, 
nao era por lalta de rego d’agua> e san- 
gue , que ainda linha no lado, mas por 
violências, da lyrania líebrea, e excessos 
do seu fluo amor espirava como ílor in • 
clinando a cabeça ; JFlos Libani elanguil» 
Indinato capite tradidit Spicitiuiu
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, Î'.sj)ii’0îi cm iim a ilor do Libano 110 
Dionlc (-alvario , como ilor do campo, E^o 

fios cainpi : acabou a vida , a gala da gcn- 
Jilcza, Spcclosus forma prœ filijs  liomi- 

num  , murcliou a (lor de ÎNazarelh , J E -  

S E S  j\azarœnus; sccoii-se a rosa de Jer i-  
CÓ; Quasi piantatio rosœ in Jcriclio. Ai­
mas , aimas, ollios, corações, juizosCa- 
lliolicos, al lcndey, e vede, qtie 0 Inscn- 
sivcl, O irracional senlio, cl iorou, e la- 
mentou a morle da llor do ciunpo; ciiOrou 
fjuem não linha olhos,  arrependcose quem 
Jião linha a lm a ,  compungiose quem não 
linha coração, fez penilencia quem não li­
nha peceados; porque o Sol se cscurccco , 
as pedras se quebrarão, o véo do lemplo 
SC rasgou, as scpiilluras se abrirão, os mor­
tos rcsuscilárão; c vós com almas, com co­
rações, com peceados, com benefícios, c 
ouïras muilas obriga*çõcs, que hc o que 
fazeis ? que lic o que sentis? que hc o que, 
chorais ? qtie he o que dizeis a hum Deos^ 
inorlo em huma Cruz por vos salvar?

Q
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7tile, e vtíleíe. Chegay com esses olhos, 
y in (Ia íjiie secos, eindevolos, a veros pro- 

digios, que obrou a divindade encarnada 
para vos remir , e salvar , e dizey co-
migo ;

O’ Pelicano divino, com tanlo peilo ras­
gado, com lanlo sangue verlido para ali­
mentar os íilhos ,* esse coral derretido de 
vosso precioso sangue ha de permittir que 
Jium Calholico, que vos adora , -se con­
dene eternamente ? Esse peito alanceado , 
cm que vosso amor abrio porta franca a to- 
dos os pcccadores , ha de sepullar no infer­
no a quem vos busca arrependido ? Chegay 
pcccadores, abraçaivos com quem vos es­
pera com os braços abertos; de braços aber­
tos não se presumem castigos, senão abraços: 
chegue o soberbo, e tirando o turbante pre­
sumido das vaidades do mundo, sacrifique 
a presumpção , onde o manso Cordeiro se 
oíTerece cm sacrifício: chegue o homicida, 
c lance a espada com que lira innoccntcs 
vidas , aos pes do que está morto por Ih#
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ilar o pcrdSo, c A vida: chegue o ambi­
cioso, e avarento, c dacjucllcs rios do san-> 
gue, mais ricos, cjiic os da prata, tire as 
verdadeiras , e eternas riquezas : chegue o 
sensual, c lave a torpeza de suas culpas 
na fontc do lado, de que nasce hum pego 
sem liindo de misericórdias : chegue a Es­
posa dos Cantares, que he toda a igreja 
Catholica , a ver, c colher o seu hem inc 
quer, o seu remedio, c salvação: Ego fios 
campi.

Colheose a flor, e o fruto da arvore da 
Cruz, enterrouse, depois de enterrada bro­
tou estampada na mortalha em que se eii- 
volveo; para que tivéssemos a consolação de 
vermos com nossos olhos se quer huma es­
tampa da flor, hum retrato do Esposo das 
noss.as Almas.

Aqui tendes a flor da Payxão com Iodos 
os sinacs que a providencia do Creador 
pintou cm huma flor deste novo nmndo. yí 
planta pedis usque adverticem non est in 
ao sanista. Pelos pés começa 0 pó da flor.
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O pcs divinos^ para cujas plantas não era 
digno coxim o Sol, nem capaz íilial o Fir­

mamento,‘ nem decente alcatifa a primave­
ra: nestes soLeranos pés lie que tomou pé 
a ditosa ^lagdalena, Stans retro secus pe­
dê  ejusy nadando no mar da sua conlr* 
eao, aièvjue alcançou perdão. Fade io 
pace. Boa n:arò , peceadores, rnarè de rosas 
nos pes da flor; aproveitar ddfa , dizendo r 
Nunca mais minha flor , nunca mais , meu 
JJeos, vos hcy de oírender.

Ide vendo, e contando os matizes da flor, 
as feridas dos joelhos, os espinhos do Iior • 
to, as pedras da rua da a:nargnra íizerão 
estas chagas como espelhos, para nelles 
vermos as enoi-ines, e cnnçadas fealdades 
dos nossos peceados; para nos envergonhar­
mos, e confundirmos a nossa cegueira, 
de chegarmos com nossos peceados a fc- 
■ >ii, e m.diraíar os joelhos daqneile om- 
iMimlente Smdmr , a cujo ohseqnio o Ceo, 
a terra, o inferno adorando dchra o joelho.

Vamos vendo, cj-pa-aiido. MãüsdeBeos
u  •
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prcsas ? \ io Podro ncsta noylc em casa dc
Caifás ao seu Dcos preso, c amarrado, e 
com o ler negado , não sc |>ode ler cjuc não 
sollassc as amargosas corrcnles de suas la- 
giinias, porque vio pr(>so, e amarrado o 
to rd ey ro ,  que lira os peceados do niumio , 
e considerou arrependido que seus pec­
eados erão as cordas, com que o a ia aoiar- 
rado , conio disse l)avi<l cm iiome cícstê 
(iOrdeiro : Funcs^peccatoram circam ptexi 
siuiL me. F lcv it amave.

l^slamos uo lado ahcrlo como ])arra para 
ncüa ciilrarcm as íragalas de nossas nlmai’, 
se a lempcsladc for muyla , os veníos con­
trários, os mares banzelros, c os piralas 
(Io inferno derem caça; marcay pcccadores 
a cosia,  a I)arra, o jjorlo dosle lado, para 
mdlc ancliorares, c lazeres malalolagcm, o 
aguada, .por que deste lado saliio saiíruic 
0 agua, os ’Sacraiuenlos da Jgreja; ues! 
))eiíü aberto ac!iará(> os peregrinos hospi 
cio, (js euícnnos liospiia! , os fracos caslc! 
Io, os -Iiomizíados amparo, os crimino
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'if

SOS sa g ra d o , e Iodos re fu g io , so c c o rro , o 
abrigo.

Quereis ver o cjne hc o mundo? como 
paga a f|ucm o serve? vede esla cabeça , 
que sendo a melhor do mundo, a coroa­
rão dc espinhos; eslcs olhos, que U>nr’ 
ião, remeuiavüo, fechados, c escu;- 

cidüs; esla boca por pregar verdades, cheá 
de fel, e vinagre;, a ílor, e o frulo da 

divindade, a belleza do creado, o objecto 
dos .^'eraíins, o Filho do Eterno Padre, e 
da \irgem Sanlissinia tão disforme, c des­
figurado do que hc porD eos, e por ho­
mem , que chegou a dizer o Profeta Rey 
cm seu nome , que sendo Deos, c homem, 
era não homem, quanto mais Deos, pçlos 
toimcnlos de sua Payxuo; suTti vcv- 
inls, e non honio; lão feyos são os nossos 
peceados, lao disformes as nossas culpas, 
que puzerão nesta deformidavic, neste des­
conhecimento a mais bclla ílor, que deu o 
f4C0, c a terra: Lgo t̂os campi.

O da morto , 6 do peceado, ó do in-
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ferno, Jicnboii-sc o vosso lempo, dcslruio-
sc o vosso engano , arruinou-sc o vosso
iinpcrio, vicloria pelas armas do Christo,
victoria pelos peccadores remidos, vict .
ria pela flor do campo, flor da Payxi. .
rue por gala do seu amor tern por vi-

«

Gloria a morte, por Iriumplio a Payxão; 
mas como a victoria he morte, e Payxão, 
converta- se em choro a vicloria, F crsa est 
victoria in luetum ; disparem os fortes dos 
corações contritos, dobrem os sinos das 
almas arrependidas, todos os interessados, 
e apaixonados por esta victoria, digão cla­
mando, Mizericordia, misericórdia,

FIM.
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